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Denlre os damnosos males nacionaes, que a 
Hevoluçào se propõe erradicar, nenhum sobresae, em 
gravidade e efJ'eilos perniciosos, aos produzidos por 
essa justiça par lidaria que infelicitava o paiz. 

Orgão da soberania nacional, com a funcção es
pecifica de applicar o direito concreto aos factos occor
renles, ao poder judiciario de nada valia a independencia 
que lhe conferia o regímen conslilucional. 

Os juízes, na Republica, com excepções raras e 
honrosas, haviam se constiluido uma arma que os des
polas decaídos manejavam á vontade, ao sabor de ca, 
prichos parlidarios e interesses particulares. 

A desenvoltura com que magistrados, da mais 
alta á mais baixa categoria judiciaria, aviltavam a toga, 
torciam a verdade, sophismavam as provas, violavam a 
jurisprudencia, achicanavam as regras de direito posi
tivo e doutrinario, tinha no Tribunal de Pernambuco, 
por exemplo, os especimens mais curiosos. Haja vista o 
caso do engenho :;\lonjuba. 

Aqui me mo. o T. lleraclilo Ca,alcante. desem
bargador polilico. sempre pôz a sua toga a seniço de 
um parlidarismo estrcilo e contumaz na tentativa de 
assalto á situacão dominante. 

A prin~ipio. emquanto lhe sorriam esperanças 
de deter posições officiaes. cabendo-lhe a parle do leão, 
chegava e]le proprio a dizer que, na Par::tl..,~1ba, com 
João Pessôa. "até a justiça haYia renascido". Aliás, foi 

nor Navarro. intei•ventor federal, 
mandar enfeixar em llvro todos os 
seus discursos e entrevistas regista.dos 
pela imprensa. 

Essa. preciosa documentação, dis
persa pelos jornaes, estaria, com o I correr dos annos, condemnada ao es

l· ,.!!'!~cimento ~efinitiYo. 
Trata.-se, pois, de conserva.,., para 

o historiador do futuro. todo~ e~s<'s 
inestimaYeis subsidfos··re,veladqres do 
período sombrio que precedeu ã Re 
,.c:ução de 4 de outubro. 

A ,;esolução do dr. Anthenor Navar
ro representa.rã. ainda uma. homena
gem do Estado á memoria do seu I 
grande filho. 

---:\(0)]:---

NOTAS DE PALACIO 
A proposlto da nomeação do dr 

Adhemar Leite para prefeito de Pi
ancó, tem o chefe do govêrno recebido 
de pessôas do logar e immedlações 
muitos telegrammas, o que vem em 
abono do acerto dessa escolha. 

Cumprimentaram o sr. Interventor 
Federal, por cartão, o sr. Perdigão No
gueira, do Rio; por carta, o sr. Salvlno 
Leite Rolim, de Rio Preto, São Paulo. 

----(:o:)---
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Os retratos de Juarez 'l\ivora e 
João Pessoa fora111 a ppostos 

na Saia àe Arrnas 
I'.,?alizou-:~~. honl~in. a 111-r si()~c, 

dos retrates de."''8S dois g,·andcs •, u:. 
tos da revolução bra.~Ucira que sã.e> o 
gc-neral Juarez TaYcra e o grande p:- -
sident~ ,J:>5.o Pess6a, n~ snln de 8 ·

mas do quartel do 22. • B C. 
A sclennlda.de tzve Jogar ás 15 J10-

ras, C.'.:)ln a p:-es:nça de toda a cl,i
cialida:ic do 22.'· e do G. B. C. "L"
mcs Cunha", Cl'!TI'l t"lmtcm do ::1 . 
in~~-vcnt:r Anth~1,r;r NavarrJ qu~ r;e 
f~z ac .. mpanhar de algun<; d~ s:us 
auxiliarE:'s ilnmcdial::.s, e d-e rc,pr_ .nn
La,ntcs da imprema 2 r::.:;s,jas graóas 
d" nc•~o meio 

Fl cunidcs tc::lcs na sala D;iqu? d~ 
Caxias, cncJe ~"riam a·i: ,;,sl05 os rc
tra~rs, us-:::u ela palana r,n w>me cl~ 
cfficialidl>J::l~ do G B. e. "L?rr•.is 
Cunha .. o t•!ncnte F.'1-reira de Mcll':> 

d":· fci hc:1P',lo, foi o•rro·;,,, hi cn':!r-
r H:r, foi moi ,i'i~a i;i, 1 J! : • 'h 1 

- Fo-
Ji1 Ice foi siclcero, fui re >i11lo. fr,> <-r -
-ter!DSO, f;i de1~1_,c..;,ata f 1Ji ('v (11,. ... , 
foi bata1'1ador, fo: r .g~, 1' >! 

l'datal-c !):ll'a vc1t • :J ·Jf> liz3 am 
os SCU'- adt·ry··s,i·~i ! T lf"'lJZ C11~ J o' 
l\lu .. ar.1·n-1J·,. ~in:, n1: ,;, 1·~) e !h'1Van1 
qLJ ~lém rJ. ,Je,"';. r: dr-" u 1 1 u· 
1ncn1 r~s.u~~~t..ir. n ,. !. '1 , ll~ r -

nhc,"5 .Joio P, '>• • ·, ,u! E, 
~,c .. ui :.j~[~; cli l·il d no., r:c 11~ tH\ 
con.">Cienci8 e na e tL ia <IJ t>:w;:l in 
tdro, m tru.11:lr -1 ,s a Pa.t ria r 
llC'n•.àa ~ J .• r f~J[ 'l ~ •. q•1n \ 'lt~u 

C;·c:" tc:1 j,, ,.il ica ·1 1n 1 ' , r , 
a hcmenagtrn que o G. B. C. 'L ,11 ; 
Cunha·• ;,,::hott 1:"r J. _ 11 °-'.,r a, 
22." B. C. de Caçncl ,i <, r ;rn ' 'L· 
posições que aqui •e :i.':t ;:i ~ -· f12•1. 

EncJ.be<;'ada e0 ta nYni,E ~~<'. J p'l, 
.Joaquim de Le:1,::.s Cu.,\l' r ·~--: 
Dutra, revolt,cicna:-ix a11 ·•ti 
desprendidc;s, C!l·10. 111ct.. '·, •i 'a l 
e 1neus cnTar:1,1as, não po1c:~ clu'': 1 

a~re ar 

ta!Yez esta a unirn , erdade prof ·id:.. µor esse cidadão -----· 
durante toda a uê.l accidenta<la ida de homem publico 
e particular. 

Depois, ,quando ·e lhe antolharam ihilidade 
mais promissoras ele conquista do Estado, com o sonhado 
ad,enlo do prc tismo, o e:-dc embargador exilado, en
tregou-se, de corpo e alma, á chefia dessa campanha 
soez e indigna, movida aqui, pela política federal, con
tra o nosso grande compatriota. 

Se da obscrvaçüo regional desses acontecimen
tos, passamos para a actuação do Supremo Tribunal Fe
deral. a desillusão não será menor. Vêm logo ao exame 
as altiludes nem sempre respeilaveis de certos de seus 
ministros. E' verdade que a nossa Alta Côrte conta, em 
seu seio, com juízes de inatacave] integridade. Mas tam
bém ha alli homens que serviam docilmenle ás ordens 
do goYêrno deposto. 

Recordemos o caso do celebre "habeas-corpus", 
por força do qual o juiz Ismael pretendeu nomear o seu 
correligionario fT eraclilo para a sua -clesembargatoria 
acfü a. éJ despeito de 1mw JH'O\ idencia legal e moraliza
dora, que o havia posto em disponibilidade. 

Apesar de só permillir a refórma constitucional 
a concessão do inslilulo para assegurar a liberdade de 
locomocão, o juiz seccional concedera a ordem. 

O despacho, aberrante e monstruoso, seguia em 
gráo de recurso para o Supremo. Sabe-se que a política 
pauli<;la se interessou para que o recurso, cujo provi
mento era inevitavel, só f ôsse decidido após o pleito de 
l.º de rnarç0. O fim dessa manobra era forrar o sr. He
raclito ao desprestigio consequente á decisão que cas
sasse a medida. E assim se fez. 

De uma feita, o presidente João Pessôa passou 
Jongo lelegramma ao sr. presidente dt, Supremo Tribu
nal, narrando-lhe os manejas indecorosos da politicagem 
do Catlete junto á justiça federal da Parahyba. Manejos 
dos quaes resultara "uma verdadeira acrobacia de 
substituições", tendenciosamente preparada. 

Eram gn.1ves as accusações articuladas pelo im 
mortal presidente contra os juízes federaes da Parahy
ba. A despeito disso, o ministro Godofredo Cunha res
pondeu assim, Jaconica e indiff erentemente: "Recebi 
seu telegramnw. 'omo SéJhe, nenhuma providencia pos
so lomar". 

Bastou, porém,.quc um supplente federal tele
graphasse a s. exc., ao presidente do Tribunal, accusan
do o govêrno parahybano de suppostas violencias. Vi
mos, então, o sr. Godofredo Cunha ameaçar céos e 
terra, responsabilizar o govêrno do Estado. Por pouco, 
s. exc. não solicitou a intervenção. Neste caso, o mi
nistro presidente podia tudo; no outro nada. Dois pesos 
e duas medidas. 

:-e!~2~c~te, o 5:~s~! ~ctt:~~ se ~o!'te: .... ~o:· od!'os 

No dia 28 do mez passado assunuu 
o alto cargo de mlnist,ro da Educação 
e Saúde Publica o sr. dr. Francisco 
Campos. 

Communicando sua posse, aquelle 
illustre político transmit,tiu ao dr. An
thenor Navarro, lnterveni,or federal, 
o telegramma seguinte: 

"RIO, 28 - Tenho a honra de com. 
munlcar a v. exc. que assumi o ex
ercício do cargo de ministro da Edu
cação e Saúde Publica, esperando 
nessas funcções a preciosa coopera
ção de v. exc .. Attenciosas saudações 
- Ministro da. Educação e Saúde Pu
blica Francisco Campos." 

----( :o:) --- -

.---· ~-_.(}""'-11!1'Búll-f§.o. 

I 
qna, 1. R8 e, igits de quatro bras -
lcirM que a ParahYba, em tempo al
gtun. Pô(!l!rá esquecer . 

Dois ctelles, mccidad,:: do 22.", 1·cs
! S'.):; rx-commandantes: o primeiro. 
I parahyb:mo de m.!rcimcn.to e de co

ração, assignal::>u a sua pa...s.sagem por 
rsta unidad,a, cr.rn tr· ços maravilho
sos ele correcção e operosidade, de 

Na 1n~111(t oc~u iaJ fo•··, 11 a 1,:->o V., 
o.~ retratos dos coronci~ A \'\la Lms e 
Maurício Cardo;,:J, cx-com111andantc, 
daquella unidade. 

I 
amôr á disciplina e cavalheirismo no - ( : : 

1 
)-

tra,to cem os seus subalternas e ca-
l maradas. Ess~ mesmo. meus o::>ncicla- , A d . a fl 

dáoo. _q1;1e cle1xa11do a Parahyba por P}lllSS"O o ('f ira 
i1l'JJX)s1çoes faccKsas ~o ex-presidente \J (1 1.) , . 11 -
Waslungtcn Luis. nao esqueceu. lá 
fóra, llf'Jn º !' instante, ª sua berrn l't C I I 

O E nessa vigilancia de_ r,onvioto, eb I e l o ')V',} cau ti o /11)1' (f0 
o coronel FMévam de Anla Lms. avido {; (li • V(l b 
<le reivindicar a Parahyba, concn,·- J 

ren(IJ man,nifícament~. em 24 de ou d d \i ~ 

~~~~º·a °;~v:çá~u~o b~ar~~ft. indomt\.a, e esernuargauor 
O segundo, meus amigos, tnm t:~·n. 

!;cm o seu n'.>me lii;a~lo á Parahyoa. 
Vindo para n'.]ui. J)OrQue o jul;rass.~m 

, 1 talvez. capa 1, e~ cumprir todas as cr-
Tot.,.lll~ll nt /JONlle ()8 dc11s absur<Ia~ QU!' cm~nasst-:n d::> c~L-

O chefe do gon~rno recebeu o <('· 

guiute Lelegramma de felicitações 
"FORTALEZA. 1 - Calol'OS(IS felt-• r. •t l 

I 
l-..t ~. J'CCebcu-a.~. cfLctivamente. mas, "º"º" ,,,, ,,,e, O# (.,..e a'} (jlll~ trstc:nunhamos. não as CLUll

Piu'teCÓ e ~'ui••tí,·11 1 p1lu na Integra. p;iupar~do:nos, ccrt<l. 
~ mrnt~. a tc1tura,, e affl1cçocs que t '· 

Os srs. dr. Adhemar Leite e João 
Serpa assumiram ante-hontem, res
pectivamente, os cargos de prefeitos 
de Piancó e Caiçára . 

A proposlto recebeu o dr. Anthenor 
Navarro, interventor federal, os des
pachos subsequentes: 

"Piancó, 1 - Communlco a v. exc. 
que assumi nesta data o exercicio de 
prefeito deste munlclplo em cujo car
go saberei corresponder á confiança 
que v. exc. me depositou. Saudações 
attenclosas - Adhemar Leite." 

"Calçára, 1 - Tenho a honra de 
communlcar a v. exc. que assumi 
hoje o cxerclclo de prefeito dc&Le mu
nlclplo . Saudações - João · crpa." 

---:!(o)!:---

I mt>mc ,. 0 m f'' imagin'll-'15. 
F·1, <lrccrto, meus s.cnhorcs, incom

pre:1cndido per muitos de nós, m ,s. 
a1 C':sta'.}u~ 0 m qu~ o vc1 s, auós 
víc 'Jri;:•a a reyol11çi\o. facil é cr"r, 
f\UC Juracy Magalhà:s e cs dem11s 
brarcs kn°11t.es QU<' lhe foraim sub~l-

' f in:s nrste Bat.alh~o. nfÍ.o o e· n.~ 11-
tiriam na evidencia do ccl. Maurieio 
Cardcso Ee não lhe reconhecessrm 
qualidades. 

Os outros d'.>is bravos. scuhor~s. ru
jos retratos vão ser ar,oo.stos nett~ 
quartel. são figw·as ci uc som0 11tc em se 
Jh,~ traçarem a5 biogra,ohlas mas:nl
flcas, já sa,bcricis os seus nome~, s0 111 
qur fosse preciS-') d cllnal-cs Um o 
guerreiro ln trepido que Jdc>ali ,ou JJ 
icoon<Lituiçií" da Pat.ria, qvc outros 
~e nbi·tina"alll m deiimornlizar; 0 ,si•\
d~do b··ay I mw luLru, sofirru .. arr,s
cou-8e a todas a~ lnLemuerirs; r. m s-
111:i 11 J extllo, n1·1s. com 11m C"I 1' 1 
m~r~1llho.~amcnl.c prodlRb~o. traçou 
planf' . csLal~·~lrceu conLact,o C'>lll cs 

I t - p • • sr·nha<lorcs da sua tcmp~rn. P, no m n s r u e ç a o r1 ma fl a mcnl.o aprazl!dO, l .<lo O Brasll. Oll Lodo 
o mundo civlllza<lo, prcr.lam·1 a vtcto
ria homer1ca cio Napolf'áo Brn~i1°in,. 

A Secção da lnstrucçao Publica, d:, na pessoa tltanica d 0 .Juan•z Tav;m 
Secretaria do Interior, avisa aos ln· 

citações acto l!certad1ssimo r ·uurgnn
do jusLJça pcrfido Hcraclilo. Abraços. 
- Baptista Pereira." 

, -- ( :o:J 

I Festa aos Soldados 
Parahybanos 

Na pra~ll da lwlcpu1 1~11c1;, será 
promol'ida por in;cia'il.i clC' tuna com
mi~ão de ·eul10rns parnh,·IJ:ut'.15, por 
estes dias. mais uma homc11agem aos 
bra,os f\lho~ da Parahyba que se ba
teram pela Yict riu da l'cvoluc.:io 

Todas llS Clc!S~CS l'C'IJ' SC lllül'ltll 11-

L,l'Hlo 110 srut\<lo rk itnpnniir o 111:ii 11· 
b11Jha11Li ·mo à :,11u<11cl;1 fc lividade, 
pelo que J, liH·ram cufrnclimcntos 
cem as prlucirnr· :111! oriu 1 lc., ltd"
rncs e cstarlm1°s 

O centro ctn pr,•ç fit:ua re,cnndo 
para 11 musica, annnnrl::>-i;c vanos pn
' 1lhües que Lrri\o rnr•a., C' pcc1a 0

•• cc,111 
cs noml s dr Jo,i·1 P ·~soa, .Tuarcz T 1-
vora, Gct11lio Var~[,s c A ntl1enor 1 n -A outra figura, m u~ scnlw,c~. cuJ 1 

ffl;:ilr devíamos appor nr t 0 qui,r\rJ 
teressados que no edital de concurw - tito novo mns, J!t hls~orir-0. -- por- \'arro. toc\~s on,runPul.ada a capn-

que é justo s-:·J11 c\la cr>ll0cada r•n ' 110 
de cadeiras que está sendo publicado tcda..s a.·i 1 partlçúcs e cstabclcclmentr s 

publlcos r me,;m.'J cm todas as cnrs OuLn1s surprc~.,s nppnrc,-eiã , cir-na secçã.o competenLe, foram accreu
cldas mais a do sexo masculino de 

Guarabira e a mista de Bonito de 
Santa Fé, do município de S. Joi;é 
de Piranhas. 

particularcs <lo Br~.sll. {> a d'l oara- ve11do umll parle cio e.·ccrlente dos 
ltyl'.~no, n "S'.l rllzer, sem uto)la - g·~tci, com a 1ct-t~ ser cntrr>g11e ao 
que cerno hom"'m publlc:i, r::-uniu o .~r. tntervenLor Jedcral. n flrn de re-
malor numero d" riu.illdadºs benem(:- verter cm auxilio á · rlúvas dos sol<la-
ri tas, na noss:1 Patria . 

Magi.,tra.lo, f:ii Integro, administre- dos parahybanos 

principios e está sendo governado por outra gente. 
E a magistratura, custe o que custar, será escoi

mada dos máos elementos. Porque, sem justiça morali
.,..,..1,~ e ;nteg .. ,, .... ;;º lvq e ... :. o· ... ele,,.., J·,.,...;;i; " -~~"'- --- v- ~, __ ....... __ ...... - ..__ - --- \.....- _t.;._ ...._ .. 

---:!(O)!.---

IMPRENSA OFFICIAL 
Estn repa. tlçii.o recoll,eu; hontcm, 

acs catres do Ther'.luro do Estado, a 
importancia de :JlhOOO, C'lrrcsponclen
te e. !'e!!d:! do c!!2. ~ c!o W! !'e!'!te 
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PREFEITUR!_MUNICIPAL \ 
(*) Decreto n. 190, de 26 de novembro de 1930 

Estabelece novos preços para a venda de 
peixes fresco e assado nesta capital, Cabedello 
e mais praias do município e dá outras pro
videncias. 

O prefeito municipal, usando de attribuições legaes e atten
dendo a que os srs. peixeiros, além de nem sempre respeitarem os 
preços consignados na tabella baixada com o decreto n. 169, de 19 
de março de 1929, estão agora assando systematicamente os pesca
dos a fim de impôrem preços exorbitantes aos consumidores, visto 
a dita tabella não cogitar senão de peixe fresco, e mais: que uma 
das principaes difficuldades com que lucta a fiscalização munici
pal, para reprimir o abuso, é o facto de não serem collectados esses 
commerciantes, que tudo fazem para evitar de comparecer aos mer
cados, 

DECRETA: 
Art. l.° - Os preços dos peixes e camarões, fresco e assado, 

serão, a começar de l.° de dezembro proximo vindouro, os constan
te da tabella abaixo: 

PREÇO POR KILOGRAMMA 
Peixes de primeira classe 2$800 

Cavalla, Cioba, Bicuda, Pampo da cabeça molle 
Enxova. Curiman, Guarajuba, Gallo do alto. 

Carapeba, 

Assado, 3 ~00. 
Peixes de segunda classe 2$300 

Tainha, Serra, Arabayanna, Gallo, Guayuba, Agulhão de vei
la. Albacora, Xaréo, Garopa, Camorim, Caracimbora, Xixarro. 

Assado. 2 800. 
Peixes de terceira classe 1$800 

Xarelete, Urubaúna, Ariacol, Garachumba, Garachimbora, 
Cavalla impim, Pargo, ])ourado, Camurupim, 
Barbudo, Espada, Salema, Parú. Cururuca, 

Caranha, Sirigado, 
Bijú-pyrá, Pescada, 

Os peixes não classificados na presen e tabella, 
er vendidos por preço superior a 1$100. 

Camarão branco, por litro 1$100 
Camarão caboclo, por litro . . 1$000 
Camarão miudo, por litro . . $800 
Camarão agua dôce, por litro . . . . 1$300 
Camarão torrado, por litro . . . . 1$600 

Art. 2.° - Fica expressamente prohibida a venda de peixes, 
antes de nove horas, pelas ruas desta capital. 

Art. 3.º - As infracções serão punidas com a multa de dez a 
cincoenta mil réis (10$000 a 50$000), sendo cassada a collecta do 
peixeiro, na reincidencia. 

Art. 4.º - Continúa em vigor o decreto n. 125, de 10 de se
tembro de 1926, na parte em que não collidir com os dispositivos do 
presente e revogados os de ns. 168 e 169, respectivamente, de 14 de 
fevereiro e 19 de março de 1929. 

Art. 5.º - Até a votação ou decretação de novo orçamento, 
os peixeiros serão collectados e numerados, gratuitamente, pela 
Prefeitura. 

Art. 6.° - Revogam-se as disposições em contrario. 
Prefeitura Municipal de .João Pesi;ôa, 26 de novembro 

<lf' 1930. 
Joaquim Pessôa, 
Prefeito Municipal. 

(*) Reproduzido por ter sabido com incorrecções. 

Pelo Departamento Municipal de 
Assl.stencla e Saúde Publica, !oram 
examinadas, hontem, amostras de lei
te do11 estabulo.'1 dos senhores seguin
tes: Americo Falcone, Henrique Lu
cena, Lindolpho Bezerra, JO'lé Mari
nho, Claudlno Medeiros, A:!olpho 
Furtado, drs. Melra d'!' Menez'!'s, Jo.5é 
Maciel e Isidro Ocmes, T=ano de 
Brltto. Annlbal Moura, Arthemlen 
Oomes da Fon.'3êca e Po.~sldonlo San· 
tos . 

Pela Aeslstencla Pub1lca, foram llOC
corrida.,, hontem, a11 pe.!sôas 11eg1\ln
tes: João de Oliveira, Maria Auxilia
dora Moreira, Torqualo Ely11lo <las Ne
VPS e Ma.ria Isabel . 

O expediente da Prefeitura Muni
cipal, do d1a 1. ·· , con.-,lou das l!l'guln
te.s p~t.lçõe11: 

D:? Ignaclo de Souza MoraPs, para 
lhe ser paga a quantia de 1 :316$400, 
proveniente ~e collqc2'çl1:> ôi:>i rn ~lo 
!lo e va,lletamento na rua Duarte da 
Silveira. - Faça a prova de que a 
obra foi executada e legalmente aucto
rtza<la. 

De João Barbosa de Llm.a,1 pai a 
construir um telheiro no quintal Jo 
predlo n. 201, á rua Visconde de Pelo
tns, assim como abrir um portão no 
muro do referido predlo, que dá pa.ra 
a rua Fructuoso Barbosa. - D3 ac
côroo com a Informação, concedo a 
l!oonça pedida, contanto que o telhei
ro não appareça. acima do muro, nem 

c:mstLtuam valorização do predio, em 
caso de desa,propriaçáo do mesmo, a.5 
clrras cuja construcçã.o ora perm!tto. 

De Miguel Florenclo de Araújo, para 
pre~'ar exame de mestre de obras. -
Inscreva-se o requer0 nte, ele accôrdo 
com o. lnforma.çã.o. 

De Severino Carneiro de Mesquita, 
pn.ra lhe ser dispensado 60% de suo 
llrença commercla.l. - COncccto, ape
nas, trinta por cento ele a.batimento no 
!riposto principal em cause., desde que 
o requerente entre Jmmedlalamentc 
cJm o liquido para os cofres mtmlci
paes 

De Torquato Do.tboso., para cons
txulr um rhalet de taipa e telho., ó. 
o. renlda Crup!tã.o José Pessôa. 
Aguo.rdt' o parecer da Repartição de 
Aguas e Esgoto.1. 

De Ovldo ele Mendonça., para ll!'r 
class!f!cnda a sua nharmac!o. de 3. 
clnsfle em logar de 2. •, oomo vinho. 
sendo !eito. - Procede a lnfonnaçõú 
da secção, mas estando o commercl) 
local, senão o de todo mundo, pas
slmdo por uma das mal!'! ü!rrlvels cri
ses e a Prefeitura, mais do que nun
ca, necessLtando, lna.dlavelmente mes
mo, de num.erarlo até para. 118 dei;
pesas ordlnorlas, e mais ainda: não 
cabendo ao requerente nenhuma cul
pa pela demora do solução :lo cns.:> 
em apreço, cuja pet!çú.o a(111I deu en
tl'ada a 31 de outubro proxlmo !In
do, - defiro o oedldo, com a condi
ção de o reque<rénte recolh~r lmmedla
tamente todos os lmpootos atrazado~ 
de sua pharmacla que, como pede, fica 

considerada., até 31 de dezembro vin
douro, como de 3. • classe. 

De Julie de Castro Nunes, para abrir 
1etrelro na fachada de seu negocio, á 
avenida B. Romn, n. 197. - Infor
me o fiscal do districto. 

De Gem!nlano da Co.sta Limeira, 
para prestar exame de mestre <k 
obras. - Pago o Imposto da !n.s::ri
pção, inscreva-se 

De Solon Sá, para abrir um portã0 
nó muro do predio n. 198, á rua Epi
tac!o Pessôa. - Deferido, de at'côrdo 
com a informação. 

De d. Anna Augusta de Carvalho, 
para lhe ser paga a quantia de 60$000 
do aluguel da casa n. 264, á avenida 
12 de Outubro, on~e funcc!ona a ·=S
cala da 5. • cadeira mnn!clpaJ - Di · 
ga a s 0 cção. 

BALANCETE DA RECEITA E 
MUNICIPIO 

DESPESA DO 

Saldo do dia 28 de novembro .. 
Receita do dia 29 de novembro .. 
Receita do dia l.º de dezembro .. 

Despesa dos dias 29 de novem
bro e l .º de dezembro 

Saldo em moéda . . . . . 

Thesouraria da Prefeitura 
Saldo do dia l.º 
Receita do dia 2 . . . . . . . . . . 

Despesa do dia 2 . . . . . . . . . . 

de 

3:728$764 
5:128$530 
4:368$300 

13:225$594 

12:005$553 

.João Pessôa, 
1:220 041 
1 :662 250 

2:882$291 
774$995 

em 

1:220, 041 

2112 930. 

Saldo em moéda . . . . . . ~ 2:107, 296 

2112 930 Thesouraria da Prefeitura de ,João Pessôa. em 
• J. Carvalho, 

lhesoureiro. 

PARTE 01-FICIAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENE 
DIA 2: 

DO GOVERNO DO 

~"""'~-..--
• Notas Promissorias. Con as, etc., 

do termo d~ Areia. 
O Imterventor Federal neste Estado. 

I ewlve nomear Ignacio Evaristo da 
Ccsrn. Gcndim para exercer, interi
namente, o.s Officios de Tabellião do 
Publico Judicial e Notas, Escrivã{) do 
Civel, Crime. Privativo de Orphãos, 
Interdictcs e Au~ntes, Offical de 
Protestos de Saques, Notas Promisso
ras, Contas, etc., do termo de Areia, 
servindo-lhe d~ titulo a presente por
taria. 

Srcretaria da, Fazenda 

EXPEDIENE 
DIA 29· 

DO GOVERNO DO 

Contas : 

Da Sociedade COmmercial e Indus
tria Suissa, pelo fornecimento feito 
ao Centro Agric.ola "Presidente João 
Pessôa". - Pague-se a quantia de 
2:925SOOO. 

De Ignacio de Souza Moraes, pro
veniente do transporte de forças parn. 
o interior do Estado. - Pague-se a 
quantia. de 6 : 120$000. 

Do mesmo, idem, idem. - PaJUe-se 
a quantia de 2:280 000. 

Do mesmo, Idem, idem. 
se a quantia de 5 :520 000 . 

Do mesmo, idem, idem. 
se a quantia de 480$000. 

Do mesmo, Idem, idem. 
se a q uantla de 840 000 . 

Pa~l!e-

Pague-

Pngne-

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA : 

Petições : 

De Aggeu d • Farias Lell!s, reque
rendo o cancellamenlo do imnosto de 
sua casa commerc!al em Ta.peroá por 
haver transferido a mesma ao s1·. Sa
blno I.dte em janeirn do corrente !m
no. - Deferido. á vista das Informa
ções. 

De Lourlval Alves de Moura. Gue
des, requerendo dl~ensa do Imposto 
d~ sua plm11nncln em Alagôa Nova.
Ind0!erido, de accôrdo com as lnfor
mo.ções. 

D? João Alves de Carvalho, reque
rendo reducção no Imposto predial 
d~ sua ca.~:i em Mi. rlcordla . - In
deferido. de accôrdo com n. lnform:i
çó1 s 

De d. Honorla Leite, requerendo 
<li•,penso. do impo!lto ele s•u e-ngenho 
em Plnncó. - Indc!erldo, de nc.côl'do 
com as lnfonmações. 

EXPEDIENE 
DIA 1 •· 

DO GOVERNO DO 

Folha de Pagamento: 

Do pessoal opera.rio da. Rlepa1·tiçi'io 
de Aguas e Esgotos referente ao perlo
do de 16 a 30 de novembro. - Pa
gue-se a quantia de 13 : 839$700 . 

Tribuno! da Fazenda 

SESSAO DO DIA 28 

Petições: 

De J. V. Vergára, requ~rendo resti
tuição de caução . - O Tribuna.! re· 

e )nhece o direito do requerent~ á 
r·s•ituição requerida. 

De C"rofilia.no Pontual da Silva Ca-
vakant', requerendo liquidação elos 
venc:mentos de sua fallecida esp:,sa.
O Tribunal reconhec.e o direito do re
querzn~1 IH)~ V&íiê~::>ntos liqui::!ad, , 
pela s:;:-çã.o da despesa . 

I}, S,mtiim Valdemiro de Albu-
uerque, e sua mulher, req' 1? le-
!lJ;\tan,:mt:> de deposito. - re-

qO?l'lffll:e& não 'instrii.!ram s ir .1tc
men e o seu pedido de modo a p.orlsr 
e clarec~r o Tribunal sobre a natureza 
d) depç~ito, ~lo que o Tribunal deix· 
d?. tc.mi:r conhecimento do me.mo. 

De Maurício Rosenthal & Irmão, 
requerer.do restituição. - O Tribunal 
r{conh ce o dlreit.o dos requerente!' 
á rettittúção requerida . 

De José de Britto & c .•, requeren
do r-,stltuição de differença de pau
ta .-0 Tribunal deixa de tomar conhe
cimento do processo por nãi.. se achat· 
sufficientemente instruído. 

Toma:ia de contas do exact:):· José 
J)v'.ano de Medeiros, na qualidade e 
ex-administrador da Mesa d~ R~n::l:i; 
c':l Santa Luzia do Sabugy . - Ach:m
d:>-se recolhida a düferença verlfié'.a
d:1 de rs. 2 100, o Tribunal julg-a qui
tes '> ex-administradcr da Me~rt 1e 
Peiidas de Santa Luzia do Slbugy 

I Josl! Joviniano de Medeiro.s parn com 
a Fazenda, de sua gestão de 1925 n ,O ele dezembro de 1928. 

Inquerito lavr.ado na Mesa d 0 Ren
c\a5 de Itabayana contra o guarda fis
cal Arthur de Araújo Sol>reirn. - O 
1 rilJtmal, diante do que se yerific3 no 
presente inquerito, julga impr".ceden
t• a denuncia dada contra o guarda 
Arthur de Araújo Sobreirn e mandn 
Que seja esta archivada 

Inqueri to proceclido na estac:io fis · 
C3l ele Sapé . - O Tribunal, na:i.-: 
achando o que apw·ar no prese!,te in
quer!to. determina o seu archi\'!lmen
u. 

Contas . 

O Tribunal visou as seguintes D• 
Th? Texas Company, nas importanc!a, 
de 840 000 e 400 000; de O . Pe•~ôa & 
Berros. nas de 235 000 e 227 000: do 
dr. Arscnlo Ta vare , na de 10 : 000 000 · 
de Alfredo da Silva, na de 90 000; de 
Franc!st·o C!cero de Mello, na de 
8% 700; da "Grt'at Westem". na <'e 
3:i.-450; de Octavlo Monteu-o. na de 
2:032$300; de Eduardo Stucken, na 
de 298$000; d• d Slndá ltontriro. nn 
d• 160$000 

, 1 -~--.__...... ................ ~ ....... ~, 
f ADVOGADO ~ 

Anto'nio G. G uades 
Causas civeis, commerclaes 

f e crfminaes 

~ Rtsidencla p:a. 
~ T rlnchdras 3H. 

1 -i~---r 

Paga hoje o 3.º dia util: 
Serviço de Industria Pastoril, Inspe· 

ctoria. Agr1cola, Saúde do Porto e fis
caes. de Olubs. 

\. NOTAS E NOTICIAS 
A Delegacia de Policia desta capital 

remetteu hontem, á Secretaria da Se· 
gurança Publica, os autos de pergun
tas a que fôram submettidos os !ndi· 
vlduos João Vida! de Freitas e Anto
nio Milodencio, aquelle natural de 
Custodia, nas circumvizinhanças de 
Princeza e este accusado de haver 
feito parte de um grupo de band1dos 
que atacou Immaculada 

No dja 28 do mez p. passado, no Jo
gar Beneflclo, do districlo policial de 
Esperança, o individuo José Lourenço, 
por motivo frívolo, travou lucta com 
Francisco Cícero. da qual resultou 
sahir este ultimo com um ferimento 
produzido por cacete, no couro ca· 
belludo. 

O criminoso foi preso e recolhido á 
cadeia local, tendo a respectiva aucto
ridade communicado o facto, por of
ficlo, ao dr secretario da Segurança. 

O dr. Manuel Moraes, delegado de 
policia desta capital, offlciou ante
hontem á Secretaria da Segurança, 
remettendo o auto de exame medico 
legal procedido no menor José Pereira 
da Silva, procedente do logar Oiteiro 
do districto policial de Santa Rita: 
onde fôra victima de um atropella
mento por automovel. 

O dr. secretario da Segurança Pu
blica concedeu hontem, salvo-conducto 
aos srs. Jorge Fernandes da Cunha 
Eduardo Vianna e Antonio Teixeira; 
todos com destino ao sul do paiz • 

Em parte de hontem, ao secretario 
da Segurança Publica, o comman
dante da Guarda Civil communicou 
que no policiamento effectuado por 
guardas daquella corporação, de ante
hontem para hontem, occorreu o se
guinte: o guarda de n. 18, de serviço 
na praça da Independencia, pelas 
13,30, prendeu na rua 4 de Novembro, 
por crime de furto, o individuo Anto
nio de Albuquerque; o de n. 46, de ser
viço á rua Epitacio Pessôa, pelas 9 
horas, achou alli uns oculos, que se 
encontram no quartel da Guarda á 
disposição do seu dono. 

A Directoria de Saúde Publica pede 
aos proprietarios ou responsaveis pelos 
predios ns. 111, 531 e 417, da rua Du
que de Caxias; 168 e 258, da Rua 
Visconde de Pelotas: 65. 73, 152 e 160, 
da Praça 1817; 5, da Avenida Duarte 
da Silveira; 127 e 107 da Praça D. 
Ulrico; 199, 212 e 136, da Rua General 
Osorio. que se encontram presentemen
te fechados, o obsequio de mandarem 
deixar as respectivas chaves no escri
ptorio da Commissão de Febre Ama
rell:i, em uma das dependencias desta 
repan;çã0. :1 fim de não haver solu
ção de continuida<'P no serviço de po
licia de fócos 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia. 1 ", foi d~ 1 · 192$300. que r,erá 
rerolhida à Dt!legaria Fiscal. 

DIRECTORIA DE METEOROLO · 
GIA - (SPrvico Fed ral' - Estar;ão 
Mlteorclog1ca d~ Jo;;? Pce;soa - Bole
tim do temoo - Svnopse do tempo 
r:conido <ie 18 h. de l." ás 13 h. de 
2 de dezembro de 1!)30 

Em João Pessô:1 · - O tcmp.::i c::mser
\'OU-se insta\'t'l com chuva e soprnnclo 
ventos fraco., clt• ::-udhte. ,\ nuxima 
the1 mometricn foi '.!:J. O e a minima 
22. '6. 

No Es ado: - De H h. de l." á..5 '·l 
h de 2 de dezen,bro d? 1930. 

Campina Grande: - O tempo con
•ervou·SC' m .. ~tavrl e SCT>rando vent!'s 
vm·iwns Maxima 28. '8 Mínima 
20. 3. 

Guar.ibu·a - O temoo co11Servon
se instaw•I 't'lll chuva Maxima 33.•·o . 
Mínima "3. 3 . 

Areia: - O temp:> foi bDm pela tar
de e á noít- Dia 2 o t •m,po conser
vcu-. e insta, PI com chuva . Maxima 
27."7, .Minimn 19 4. 

Esp1:ito Santo: - O tempo conser
vou-~e bo.n. Ma:dma 31 •·2. Minima 
'.!O "l 

Pombal - O tam!po cons0 n'.'.)U· 
se bom. Maxima 37. •o Minimn ~l.º4. 

Solrdade. - O tempo ronserv0u-sc 
instavel e soprnndo ,·entos de nor
dé~te Maximn 33.'3. Mínima 22."2. 

Em outros pont.cs: - De 14 h. de 
1. 0 ás H h. de 2 de ezembro de 1930. 

Maceió: - O t•mpo consen·ou-se 
instnvel sem chu,·n e soptando v~ntos 
fracos d~ léste. Maxinm 29 "6. l\Iini
ma 25 "l 

Natal· - O tempo foi lnsta\'el se,m 
chuva pela tarde e ameaçador com 
chuvas ií nolt~. Dln 2: o tempo con
srr\'ou-se instavel sem chuvas. l\Ia
x ima 30. •4. Minima 26. "3. 

Olinda: - O tempo conservou-se 
bom e soprnn'.io \'Cnto moderados. 
:vraxima 2!l ":l Mínima 25. "8 

- (,: :') 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO: - Con

fórme edit11l que está sendo publ!cad0 
na sec<:ão c0mpe'tente desta folha, se
r:io encerract%; :.i 23 do corrente, de 
a :côr<Lo com o decreto federal n. 
1!J .42&,• de 24 do mez p. findo, 
as i:r1~scripções para os candidatos 
que requererem certificados de ha
bilitação em exame ou exames de 
prepa,·ato.•ios, dd]:t~ndrmtes elos de
crctos ns, 11. 530 e 5. 303 A bem as
sim p:.ira os candidat:is do curso se
riado não matriculados no Lyceu. 

A secretaria <le:::se estabelecimento 
ele ensino attendcrá aos mtercssados 
de O :5. 11 horas e de 1~ (t:; 15 horas 
nos d1os ukill 



'f.S. ~7.ê.O - Qu~~:a·fei:-~, S r.Je 1.1ez~mõ:-o ó.~ :i.93tl 
~~ e..... ~·r 

I IHllilllil ~i ~11r1!1ri~ 
Mais uma vez, a Sociedade de Me

Jlcina da Parahyba tem á sua res
ponsabilidade a solução de um pro
blema que interessa, vivamente, a 
saúde do povo. 

Queira Deus, que desia feita o pa
recer de tá.o o.lia aggremiação scien
ii fica seja. acatado, ao mencs, por 
aquelles que solicitaram-n'o. 

Quando da escolha. do local para o 
hospital de isolamento, egualmenl:> 
como agora par:i. a coru;trucção do le
prosa.rio, surgiu pela }mprensa desta 
capital, uma polemico. entre o~ nossos 
f:trult::tt!vos, tendo vindo, por mais 
dP uma V!'Z, a publico o illn ·e r!lrr
ctor do. hyglent> esta:iual. 

Desfazendo, ele modo louvavcl, a 
impre são de qualquer inlere~se pes
soal na escolha do terreno para a. 
rdiflc:1ção do hospital de isolamenlo, 
o dir~or da hygirn'} esta:iual, Afft>
ctou, co:no n1>ste m::>mento, nommen
i:.e, se faz o caso á a.pr:,cia,io de 111.,

sa Sociedade Medica.. 
Em brilhante parecer o talentoso 

sanitarista dr. Octavio de Oliveira, 
sem condemnar de modo absoluto o 
local escolhido para o hospital de 
Isolamento, mostrou-se, francamente 
inclinal.io a outro sitio localizado em 
zona de população menos densa. 

A despeito deste parecer, subscripto 
por mais quatro membros da nossa 
"Sociedade de Medicina" e po,· e lia 
unanimemente are.eito, o hospital foi 
c.:instruido no logar impugnarlo. no 
populoso bairro de Jaguaribe ! 

No caso em apreço, tratando-se de 
wn hospital para lepra. estamos cer
tos de que o povo, que tem f,.::Jr essa 
doença yerd.adeiro pavor, fará ques
tã.o do respeito ao verl'dirtum da "So
ciedade". 

A discussão do a.ssumpto Já fJi, bri
lhantemente, aberta por dois ct~s nos
sos mais cultos medicas, um dcs qua.es 
fulmina. o projecto por muitas razões 
e principalmente pela proximidade 
com que ficará o !eprcsario da c.1-
pital. 

CCndemnamol.:;, ta.mhém, mas por 
mo\,,,;. d,verso. 

Ao nosso ver, o inconveniente uo le
ptosario distar pouco da cidade é, 
exclusivamente, de ordem psychica: 
.. o que os olhos não vêm o .::~ração 
não Leme". 

Um argumento deeisivo para de 

iiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

m.;;·,;trnr qut! n:i.o existe pcrlg.:> r,o. l,:;
callzação do leprosario proxlm J á 
capital, é o facto da sclencla permittir 
o isolamento dos lazar()f; em seus pro
prios domicillos ! 

Desde que o lazareto pela sua lo
calização não attente contra os prin· 
clpios basices da prophila.xla das do
enças comagiosas, e da lepra em par
ticular, nada há a temer 

Nã..o havendo contacto dlrect:> f'n
tre os leptosos e a pop11lar:,ão, nem 
indirecto per meio de objecto5 de uso 
dcmestlco, picadas d.e imectcs etc.: 
evitada qualquer contaminação cio 
pôvo por interme-dio elas aguo.s servi
das e dos esgottos do estabelecimento, 
podemos ficar tranquillos, na certeza 
de que não ncs comaminarPmos com 
os internados do leprosario. 

Por occasião da escolha ele terren;:,s 
para edificação do hospltal de isola
mento, visitámos também a proprie
dade "Santa Cruz de Bôa Vista", 
lembrada agora pelo dlrector da hy
giene estadual parn sitio do no~so fu
turo leprosa rio. 

E', effectivamente, um Jogar apra
slvel, solltatio, arb-Orlzado p::r man
gueiras e coqueiros, situado rm bello 
f' va 1,() planalto, mas com o inconve
niei1Le de possuir em setLs arredores 
lnnumeros m::terlós alimentad.Js pelas 
aguas do Jaguarice. 

E' zona flagellada por mosquitos e, 
dessa sorte, construindo-se chi, sem 
cuidados previos de saneamento, um 
leproso.rio attentar-'l;e-i contra um 
dos pontos caphaes da prophylaxia 
da lepra que, na hora actual, de ac
côrdo com as pesquizas de meclicos 
brasileiro.., se tra.nsmitte pela picada 
de insectos com .. n.l,1::,>s t>rn indivi- 1 

d uos leprosos. 
Este inconveniente só poderá 

removido com o saneamento cio 
Jaguaribe, serviço já tentado pelo 
verno iederal, que dlspendeu ali n 
de uma c.entena de contos de réis. 

Procure o director da hygiPnt' es
• >1dua 1 um outro terre'lo, mPsmo pro
xlmo á capital, mas que não incida. 
c.om.ra os meios sclentüicos de com
ha te á lepra, e deixará assignalada 
a ,;..ia passagem pela repartir.ão de 
hygiene "por mais um melhoramen
ro,, ... 

NEWTON LACERDA 

õtMüiiS'fRAÇiO õA RECfiT A i DE$PESA DO ESTADO 

Saido do dia 1: 
Hecolh1mentn<; teiln<; nn ' l hrsnn · 

ro no dia 2: 
Pela Hecebedoria rle Rrnrl:i<; 
Pelas .íe,;as de RPnrla'> P niilra". 

,Ppnrti~ôec, 

24·000$000 

3:9931774 

1.257:825~052 

27:993$774 

Pelo 
ce®jp)<e~n2n lf5ltal.U"~ §(e!l"Vll<Ç<lJ> 

"Radio,, 
j 

HNacional';) 
O Brasil no Ca.mpeonato Sul-Ameri

cano de Basket-Bali 

R.IO, 1 - Segum para Montevidéo 
uma turma brasileira de baskP-t-ball 
a fim de disputar o campeonato sul
americano desse jogo. 

O conego Ma.thlas i<'reire está de via.
gem pa.ra. João Pes~ôa 

RIO, l - A bordo do "Itaquicé" 
partirá amanhã para esse Estado, o 
conego major Mathias Freire . 

Nova leva de perrepistas que si.e do 
pai'i 

RIO, 1 - O sr. Vlanna de Castell:) 
foi expulso do paiz pelo vapor ·• Go
neral San Martin". Para a Europa se
guiu o sr. Dyonislo Bentes e para a 
Argentina. o s1·. Vespurio de Abreu. 

Prisão de politicO'i 

RIO, 1 - Telegra.mm.i. de Cuya.bá 
Informa a prisão do sr. Anniba1 To
lêdo. 

A bordo do "Avila Star" foi preso 
o ex-ministro Francisco Sá, 11ue re
gressava. da Europa 

O sr. W. Luls não quer conc?der en
trevistas 

RIO, 1 - Chegam noticlas de que 
o sr. Waslúngton Luis, visivelmente 
contra.rlado, negou-se a dar entrevis-

NECROLOGIA 
D. Josepha. Coêlho 

leceu no 27 do 
ade 

tas aos jornacs portug-uezcs qu:i o 
procuraram á chr-gada do "Alca, t'.l
l'a." a Funchal, clccla1nr,tlo n'IC'.l tr: 
clito desde que íoi deposto. 

Foi preso o Si'. F,·ede;ico Campos 

RIO, 1 -- Foi preso nestn r,píta1 o 
ex-deputado concentrísta l·TNlenco 
Campos s,mdo T"movitlí, para M,nu:; 
Gemes. 

O general l\11guel Co,t:i ,m v',lh 1a 
chefe da nação 

RIO, l - O general MiguPI Cc ,h 
chegou hoJe de São Paulo, mcto n) 
Ca.ttete cumprimentar o prc:'.idcni e 
Getullo Varga~ 

Homenagem da. cidade clr Su,lr,~ :ia 
coronel J oao lberto 
SANTOS, 2 - A cidade prer,Lou um .... 

homenagem no chefe revolucionar10 
Interventor João Alberto, com a mnu 
guraçáo do seu retrato na nc1egnc1., 
Regional. 

O neto foi realizado por uuciaLll"l 
do tenente Helio Pires Cowpar, ~ 
ram o corpo consular acreditado ne0

-

ta. cidade, auctoridades loca e ,, P"º • 
soas de dest&4ae sccial e repre _ntan
tes da imprensa. 

UmB denuncia infu111fa h 

RIO, 2 - O mez passado a. policia 
effectuou uma diligencia á casa do ' 
ex-deputado Francisco Rocha , moti
vada por uma carta . 

A diligencia visava apurar n denun
cia de que aquelle ex-parlamenta!· 
bahiano enviara cincoenta conto~ á 
sua esposa, a qual se promptlficou n 
mandar depositar a referida quantin 
ncs cofres da policia. Provado am 
plamente que o sr. Francisco Ror.n:.i 
não recebera um real " vemo P 
que ar,·u,Jla i r0rtanci~ 

, s, 4 

de box, peso ma>..imo, da 
virá brevemente ao Brasil . 

e 
annunciam que a re<luc~o dos ot
denactos affectará quarenta mil em, 
p~cg- idc~ e c:>meç 1rá s v1e•J1 ar a p&·r
t Ir dr 1 • de janeiro 

D:1 pasta d:i Justiç'.'i paut lima cA,he
dra de Direito 

1:1L.:R1.,IM, 2 - Está definida a sa
hl•ln cio ministro da Jw:;tiçn, do ga·· 
hmrt., Drne11illi;, ~r J-si l',1r •!U• ini 
úL"L ,mn r uma cn.lle1ra clf' mreitc, r.;1 
Uu,Vt·rs,Jact, dt ~.larbu,~ 

O ~-·. \Va~hlngton Lms ehegoíí a LJ5. 
boa, mas ~o ~.Jhhi 11e >.ua eabine 

ruo, :i - C0rresj}o,1clencia tl"' J\ 

Ifoite •, de bodo cio "Alcantara" 
L!sbõn, 2 - O "Alca to.ra '' foi desem 
l>aral'ado pela~ auc ondadPS portu 
gueza~ c0111 o. mo.ler solicitude. Iru:. 
tunles depois o tranr.atlantico inglez 
atracava ao coes de passageiros e ti 
p11 .> lll'Jf Hv1 e transito. 

Muilos 5::thírnm Jogo para t.erra. O 
r Wa ,hmgton Luís não appareceu, 

nerrroo11er Endo ~rn ua cabine 
Viam ~c em l>a1xo, junto acs a,. 

mczen.~ da Alfcmdega de Lisbóa, 
ai:,uarcl::tn1o o ex p,es1dPnte, uns 2Ll 
b ·asileiros. 

A familia ViP1rn dP fJoiiza desem 
barco,1 h0;.pedam10- "e no norel • Eu 
ropa' 

A bordo affirrn:,1:1-se que o sr 
\Va,bmgkn I.,tus cont 111muia viagem 
até Cherbourg, or.clc clPixoria. o "AI, 
cantar,,", 1,egumdo cnt.,o para Part 
Ha também que111 affirme que elle fl 
cara effecciva,arat · l"ln J,' .boa !11-:l'> 
nada me f,J1 rtauo ap,1.i:.r em defini 
Ti\'O 

Vieram a t,mcto 111111,n,crns Jorna· 
lista:,. O sr. Washmgion niio os re
cebeu, ou melhor nao cl1egou a vel-o., 
porque não cle1xou ::iti, e~te instante. 
.i ua cabine. 

gP.f.,...,;)i;.p....iij.,:r.,r.JJ;,..., ..... 

·e rodeia dum Ribé ro, contabilista da Secretaria da 
Fazenda do Estado e sogra do nosso 
amigo dr. Octacilio de Albuquerque. 

A pranteada senhora. contava 78 
annos de idade e era viúva do sr. 
Enedino Ribeiro dos Santos. 

o antigo e famoso puvlista é hcie 
professor I 

40.000 pnJud.ici.dos A t /~ • d 
BERLIM, 2 - Firmas retalhistas {; Jer e Ai odas 

, ~~~~ ..... __ /....._,..._,,...._/....,,....._,.....,.......,,/'L/"Q.. ·......._' '- '"' 1 O atelier de costuras de propriedade 

Os • 1 • t • e de orientação de madame Nevmha serv1e,os oue a aSSIS ene1a Caryalho acaba de receber um lindo 
.. sortimento de chapéus para senhoras, 

Publica Mnnieipal veo1 

prestando á popol eão 

I 
confeccionados de conformidade com 
os ultimos modelos 

A senhora Nevinha Carraii.~, que se 
encontra veraneando na pr::.ia For
mosa virá a esta capital todas as quin
tas-feiras, de 8 ás 11 horas, f candc é 
d1Sposição de suas fregueza:. 

• 
Despesa effeciuada no di:l 2 ' 

feita i~85:81si8w I Uma importante operaçao 
31
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$
680

1 naquelle departamento 

~ ..... :.-. • ._. • ._, • ._..<e>•.ca,• ,.,.tt'O''"'-:::,,.o<:>:•<"'" 

• . 
! 
! 

AD'OQADO 

S~nesio Guimarães 
s.al1? para o dia 3 . 
• o J besouro . . . . . . 
:'o Bane•> dr, I::sla,1,, d..i l>.:in. 

hyha . . . . . ..... 
- 'o Banco do Estado da Para

hyba para con,;;tituição rio c::i 
pita l rlo BanM Hvpothrrririn . 

: 'o B::inM Central ..... . 
"Jo1l11·nc; pPíJllPnr,<; fürnros. 

Somma .. 
Thesourl-lria Geral rio 1'h" vrnro 

Pessôa, 2 de dezembro de 1930 

205:699 783 

167·8133$21() 

720:587.115'> 
Jfl0:0001000 
60 000 000 

1fa Parahyba, 

1 254:150$146 1 

1 .254: 150$146 

em ,João 

O thesoureiro g1>ral, 

Franca F: ih n 

n •";f'riptnrnrio, 

Aihnto , larinhn. 

• 

DELEGACIA FISCAL NO f.:ST DO DA P 

00 NORTE 

Exercicio rle 1930 

DIA 2 DE DEZ MBRO DE Hl30 

Saldo no dia ª*rior •. 
RPrP.itn nP bojP .. 

Total •. 
nespesa de ho 1e 
Saldo para o dia 

'T'otal .. 

31121930. 

RAHYBA 

183 :-160$280 
8 906 322 

192 . 266$602 
2:775$998 

189·490$604 

192 :266$602 

Oe!Pgacia Fie.cal no J'stac!o 
1930. 

da Parahyba, em 2 de dezembro 
de 

Hontem foi realizada numa das sa
las da Assistencia, mellndrosa opera
çã-0 que, pela sua raridade em os no~
r,os hosp1taes, constituiu mais uma 
prova excellente de que a nossa ca
pital está sendo bem servida por esse 
departamento m1mlclpa.l . 

D. Joanna Targlno Pontes, esposa 
do sr. Targino da Coélta Pontes, re
sidente em Araruna, casualmente en
guliu uma agulha de costurar :i. 20 de 
setembro do corrente anno. A paci 
, nte sentJa que a agulha estava pre~o 
(, garganta, mas por motivo de do 
.. nça, somente ha. poucos dias velu a 
.Toã.o Pessôa á procura de recursos , 
medice~. 

Aqui rhegnndo, prorurou, ):,r:melro
iT,enlR, o dr. Adhemar 1.,ondres que, 
com o auxillo dos Ralos .h. constatou, 
de facto, a exlstencla. dP um rorpo es
tranho no esophago. 

Acompanhada da rar!lographin, for
necida pelo <lr Adhemar Lo dres, d. 
loanna. Targino foi ter com o dr. 
.Torn Magalhãei, na Asslstencla. Publi
ca, que, guiado pela radiographla " 
orientado pelas lnfonnac;ões da. pa
ciente procurou Jazer a extrarçã.o da 
agulha., em varias tenta.Uva:,, munido 
de um apparelho de Bruningn, adque: · 
rido na admlni.~trnçã.o do prefelto 
Av!la Llns. 

A agulha estava atravessada uo 
esophago tendo suas extremidades en
cravadas nas paredes anterior e pos
terior do mesmo orgam, offerecendo 
por Isso resi.stencia. ao operador que, 

nas diversas tentn tivas qne fc .. , pi.lo" 
seus collegas drs. Joii.o Medeiros e 
Carsiano Nohregn e por ultimo pelo 
dr. Antonio de A vila Lins . 

O caso em apreço, lnlerr.sa•1liss,no 
pela sua raridade, naturez~ t tom~. 
nho cio corpo estranho que tem 1 
centlmetros de comprimento. nela s11~ 
posl~·ão tomada no csophngo r·, final
mente, pelo tempo que nhi flr:,u - 71 
dias, teve e!:r SUC"'et<;-J d \ l I n 1r1 

s6mcnle 11 cupae1dade elos prof!~ 10. 

naes 111as ac.n npp:1rclhc:; n1, i, ri'~ •• r 
dficlrn~es cem 11ur cv::it.1 A 
tencio . 

Com o nppnr Ih.:> de Brun111 , ron 
seguiram os medico!. operodvrc• ulu- , 
minnr o interior do esopha:;o r nP!II' 
fazer observnçõer directa~, rei lrn11Jo 
i.;c com o ~uxillo de pinças aproprlnr1 
o corpo estranho qw nellc ha •, 11 

A Asslstencin. para muior I Jflcl.n 
eia do serviço cJ11l:iru cm breve cn111 
a lnstnllaçao de u 11 oppnielho <1 • 

Raies ,·, ha meze:; Jü na Alf nueg·, 
Com esse melhoramento e o f1,tur,1 

Hospital de Prompto Soecorro J..>.111 

Pcssô:1 terá um r.ervlço de .1 ~ l nc 11. 

moclclar. 
Alndu fu11cclo11a numa tluJ I d 

d:.i A~sistencla Publict1- r..1u111dpnl, u 
Ambuhtorio • Moura Brasil", que ,cr· 
VP PspecialmcnLP nos cw.os <ie r:n.: 
go.ntu. 110.rlz, ouvidos e olho~, ruwia 

• . • . 
Acceita chamados para o 

interior do fatadri 

.. 
! ' --- . i João Pcssõ a. i 

, .... :,.. ..... .-. ................ ·~1'<="'".._.,.!t.;,,t 

• • 
REGISTO 

PAlEU \ HW9 ,iOJ!" 

" r ri M •J 11'r I<1k"o Ch9.VC5, 

e• Jlt' I.J Íl J 110 l"'iR\'í'>, íunc· 
r1 ,n 1r 1, 1 l t J Uh 

A !1hl> li Pronr e~ de lbu-
íJl '11< 1,11r f'I, ,, l Joaquim 

u 
n.po. l 1l(l r 

na c Ja-

q1,il 11,nc··• 111'1r · l 

l-'u , 'l 

Perr i a Du bL , 

d!> • , 'orre1..> d 

VI JANTEº 

•11 J " JOI 1 C101·1s 
1u. 1 t~r ,,e redacção 

M~nh,· 

h ""Oll c1,, l!lgO't (I I Ç!l, em 1,-

1tn a p ÔQ cll' ruu I m1l1..i a Ela 

li Ldltnlrn Gn\ 1c:1nt1 [,oore1ra, pro 
ft or,1 r u')llc.1 , e ,po~ cio sr. AJipio 

ob1 eu J c0mmcrc1:mte 11aqueila lo
..,Jlid::tcle. 

VISIT, NTlf, 

Esteve honlcm :i t.ll'uP m vi~!l'.l á 
•cclacçao clc•tu folhn o r Ranulpho 
. alatiel, qur, duro.n•e a rampanh:i. d,~ 
Print:czo, pré'~tou ,elt-vnmes serviços 
a. Parahyba. O tbesonreh·o, 

Carlos e. A]VG:i"is<> 

O 1: Pscrlphm1rin, 
,i. Pessôa, 

-Hvindo de escriYão das cai:r.:ti. 

finalmente, hontem conseguiu retlrnl
a, salvando d Joanna Targino de 

· 1 maiores consequenclas. 
o dr. Josa. Magalhães foi a.uxiliado 

cio I' r.ob o direcção do dr Josa M .1-

gaihãt ~. r .ió. altt ndeu, desde n •,ua 
fundaçao, - Jº de jancii'o do corren
te anno, ntr o presente, n 511 pc<•on", 
sendo qualquer pessoa medicada 0111 1 

diariamente por aquelle compclenl(: 
operador .!,Cm nenhumn r m•m.r ~'"· ~ 
da parte do paciente. 

O digno c:1•:n!hei.ro regr $~:i ac Cea
i u•, 1..onu.: re~ide. 



NCIOS 
-,~,;;-.-.. -;.-;;;; .................... lll!!IIP"~Z!!!I!!!!!!!!!• 

VENDE-SE - Uma, rnaehina de 
POI,·T-AJOUR, á tratar na Traves
~ª Amaro Coutiuho n. S. 

JOAO VINAGRE - Prepara alum
noo para cx,,m'.l de admissão ao Ly
ceu. Escola Normal e Academia de 
Cvm"T.çrcio. Aju.!:te previo. rvua 13 de 
Maio n. 54. 

s:.,.SA DE • Lt,c0 UEL - Rua Ca 
" · · · • n J , 5 200$000 por mez 

- 1", -1 , 'u1 dlrecta em todos os 
, ...... ·~; t~rr.'Pnt•x. corr, ,., ~qlJ.1.:0 4 ulla, 

-~lJ1h 

CASA A VENDA - Vende-se a casa 
n. 112. á rua Duque de Caxias. A tra
tar na mesma. 

VENDE-SE O PREDIO DA AVENI
DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423 
de c::m~trncção moderna, com 3. salas ' li 
3 qun,os. cosinha com fogão mglez, 
qum·to para empregado, garage, i11sta)-
1açâ•) cte luz, teleplion~ e saneada. "Fi-
ca situfl.do em centro de terreno e tem 
isenç:io de impcsto por dez annos. A 
trata:· om o sr. Manuel Bezerra Dan· 
ta~. n ,·ua S. Jooé n. 274. O moti\'O é 
o proprlctarlo rdirar-se do Es~ado . 

PROPRIEDADE - Vende-se a pro
prLdade S. Jcsé, prn.·ima ao poyoado 
de Sobrado, do município de Sape. com 
eni::"nho de rapadurn. casas de mora
da e de mocr.clore~. cercados de arame, 
nnnazrm para descaroçamento de al
bodão, etc. A trata:· com Walter Hol
mes na mesma ou com Pedrosa nesta 

.rectacção. 

L L O I D N A C I O N AL 
SOClfuA DE 

8 E D I! - ~•enld• Rio llr•uu••, tO• • U18. 
P.Jude armn,n• n&1 Doca• do Porto. oo lllo <!~ Janrlr(l I dl•pc.1lcilo 01...1 

,eo, •mbarClldllr~ , ,.,_.~or.., 

--o--o--
Llnlla raplda de passageiros-e car,&·a ~ eDtre ll~cU'e 

e:Porto Alel{rC em 10 dias 

......... -mente de t.· el-•• 

Paquete - Araraquara - Espetado dos portos do sul no . dia 1.0 

de dezemhro, ás 15 hu,as, sah,rá a 3, á noite, para: l\lace16, a 4, 
Bahia, a 5; Rio ,1e Janeiro, a 7; Santos, a 10: Rio Grande, a 12; h :,otas, 
• 12.e Porto Alegre a 13. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro (;Allll111:.i.t.S - ( Viagem contractual de agosto) 

l!!!perado dos pn:tos do ; sul na... dia · t.37 do corrente, sahi á no 
mesmo dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de J aneiro, Santos. Pa a-
1aguá, Antonina, Rio Grande, _Pelot~_e_.~orto __ :'.'-legre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro PORTUG.t.l, - ( Viagem contr~ctual de novembro) 

Es!)Crado do Ceará e e~cala no dia 27 óo correntt', qahir~ no mesmo 
dia, para: Recifr, Mo~ei6, Bahia, Rio de Janeiro, SantoF, P~ran .. guá, Anlo
nina, Rio Grande, Pelo 'as e Porto Alegre. 

AOENTES - R 11llla11u1 A C::e. 
Pni;a 1!5 da Novembro n.• 87 - Teleolllon, a.• lJ6 

~AIXA POSTAL, N. • 34, 

-seeaee+eea us1D1 

S'~ ~ªºos 
BROMOCALVPT US é ~ rtmt, io de nru ldc para cu:ar 

Gur l(J.:5FRIADO TOSSE 

Loro rn ~t scnlir Jríppido, toníndo, B R Q M Q t: A L Y PT U S 
.Jão facilite •.• osc um dc11"01o1. ---------------

Alfaiataria Carioca -
Sob a direc,~ão de José Maria 

ia cimento, confecciona-se com a 
max,ma perfeição e pontualidade, 
roupas para hGmens, senhoras 

e uniformes militares. 

Vex-<1a,- <1- et;a, s Ô P .A.! -
1
11 \ 

1-------------!11 
SERVIÇO DE TRANSPORTE OE PASSAGEIRO~ 

--.-AVI SO 
ESTEVAM GERSON DA CUNHA e D. MORORÓ & C:· 
(Secção de ·Representações) tendo realisado a fusão das 
suas firmas sob a nova denominação de 

PREÇOS MODICO:; 

PRAÇA PEDRO AMERICO N.:65 
.João PeHôa 

a 
duas con

casas de po'ha. A tratar 
l 1r:.., au T'.1esouro do Estad<J. 

PRPIIEIRO ANDAR - Com 150 me
ro<o c1• EU:irJdo. cm predio no\'O, pos-
111d" varin, jancll;1s na frente e no 
, i- ,, :1.nplamente illwninado, areja
lo e 'ane do 

Aprop:·ia-~c a cs~:·iplor:cs e consulto 
r1~s. 

AI 1i:,1,J 3:;risooo :ncnsaes, mediante 
f1~ "lÇ"' 1dorea. 

A tratar 11:1 Standard Oi! Company 
of Br. si! - Rua Barão do Trium
pho. 

I\LTJGA lê;<'; Uma c:1s::i com sala de 
· ;... tta, E~!a de espera e sala de jan
ar e cmco quartc:;, sita á rua Du1ue 

•lc Caxias n. 147. 
Exige-se fiador idoneo 
A tratar no Montepio do Estado. 

Dr. Val~emi r Miranda 
Com pra llca nos hospitaes de 
Paris e Berlim I::,specíalista do 

Hospital Pediu II. 
DOENÇAS DA PELlE E SYPHILIS 
Mo:lerna rnsta li ação para trata, 

mmto das dermatoses 
inesthelícas 

Dtalhermia, alta freque!lcia, ioni
soção, electrolyses, raios ultra
v1olha P ú1üa-vermelhM, gat-

vano cauterto e nevc-carbontcn. 
TratalT enlo dos epilheliomas (can

ci:,) rela elew o-coagulação. 
Tratamento especial das varizes, 
ulceras, dos eczemas e pturidos. 

Exames anatomo-patbologtcos da 
especialidade. 

Rua I>uque de Cax1a1 n. 204. 
( Edlflclo Arranf,a Céo ) 

PHO 'E, 6 vl6 R e C I P e 

e \DELI,A POLICIAL -- Gratifica
.r b rn a quem c.1co11trar e entrr,g~r 
"' ru eh P.dmc,ra, r,4;;, uma cadell,1 

I ol!r'' J, dnzu,t-J-CRC iro, <I,. :; m ~~ de 
Lda-](; e <,uc attcn<i' pelo 10m<' dr. 

'(.R r, br,vH ", rjri;;q.parcc!r)a da UlColTI~ 
, 1 a n,, dia ;io cio e, rrcnte 

1'1 EGOCIO URGENTE - Vende-~ 
c·~:1 u~"'c P' ,'i 1.1mn bós p"',pric.dade, 

,., J~1 ro ele Oruz da.. Almas, a chcn 
, 11!11.,t ·5 do P~11tro da cMsiç!~. Lndo 

r, f awle T)IJIP'tr, batxa d~ capim e 
, b):i vi ca•1?, se·1do o gado se

·.;, ,·,,cto; C" ::i p~ra empregarias e 
1 , ,J ,. ca a de \'l\'C!l(la com luz e 

!1 ,.,.'l. :n .J;fh 
A tr~t·• · na m~snu casa, em Aj;J-

1,ho FurLaclo 

PEQUE!'JO NEGOGIO - Vend~·SC 
•rn :r,~q11cno nt-gocio bem afregue

z;:.do, casa pequ na de alugu~l barato 
A\'l'r.ida Nova, 197 - Cruz das Al

mas 

ALUGAM-SE - casas na rua Ire
nêo .Tnffl!y " Ponta de:: Matto, a tratar 
c-.... r:1 So!o!'.! Si. 

ENTRE JOÃO PESSÕA E RECIFE _' 1 

FRANCISCO CASELLI 

C n ortavel omnibus, partindo desta capital, diaria- 1 1 

. ~e ' 

ROBNC~R GERSON, Z.ZMZ'f'RDJI 
avisam ~'-' cornmercio e a quem interessar possa que transfe
riram os seus escriptorios para a RUA MACIEL PINHEIRO 

.º J 72, l ." andar, telephone n.º 113, onde esperôm re
t..bcr as suas estimadas ordens. 

Companh:a Naci nal 
de 

Navegação Costei r 
fiá, l1i1g.-COSTEIRl r,1,pnm , ll• 

S t: ,. VI Ç O o· E PASSA G t I R OS E C A R Ci AS 
•A companhia nAo se respon,abtltza pelo:, rtcibus em pro•ocullo qt1 

rúJo aprt$tntem a asstgnatura de um seu fuaccicmarlo 

Nav1:o mixto ITAPECURU' 
~ahlrá uo dia 30 dt> corrente, fHHll nt .. 1, !llncau, 

Areia Brnuca, Aracat,, • 'ortult·z11, i\c.,.ral11í, (;1uuc,ci111 , 
A.nu, n~ào, 'l ' u t oya, llar, clrlnh1t,, l'l t o l ,ub, , lcHutarn , 
ii-.-o Bento, Guhnaràci., Piuhcfro«, • u º"'Vú, 'l ur;,ta 1>11, 
C:arut .. 1u.·1·a, ,1zeu, Ora~"º~ª e U, 1u. 

Paquete ITAQUERA' ; 

1 
-8alitr4 .n(j dla I de deze111 ft, o , á!> 17 hora para 

Iler te, llaeeló, Bahia, V1c1or1 .. , •lo de .t•uof'Jro, ~11nios, 
Paranaguá, &ntoulna, Florlanopoll", IUo Gr .. nde, 
Pelolft11 e Perto Alof'.-re. 

Paquete ITASSUCÊ 
1'1111hlrA nu dia ,& de dc.-zc111bro, llt!i 17 hor1u1 para, 

Reelfe, 11 ....... 1ó, n.-blat, \llctorll<l, Alo de ~au~lro, Mao· 
tos, Paranacuá, .tn,onlna, Florlanopoll.JI, Rio Gran
de, Pelota. e Po••• .1.le(l're. 

Paquete ITAGIBA 
!llahlra uo dia li de clC"1.e111ltro, '"' 11 bora!II, , ... ,.,.: 

Jtrclf'c- , ll11c .. ló, H1thla, , lciorln, lllo de- J,.n••lro, San
h•l'l, .. ar11na,icuú, Al.ntonlua, J<' lorlanostolh; "'º t.:,·auclC', 
l'elotal'l e Porto .\. lrgrt•, 

• VlllO - A ltm ... ffttl T m.UOIJT()I • emll&rQU"1 .1)11lOII , o

• OOmpanhla n&o 1e reepon~ ,b, •tza, 11eJa QIJal tõr a 1ua oa1H&, l)Nla
II Mii clJl'egadorea que pro'f1den elem pRra que &n1u eariu Nte!1U11 u 
oo.tado doa nporea DO d1a da chegada. 

Paeaagena, encommendu • -ral<>t'M, p.,J,, "..uiDtortf'J, au t boru 
u -ro,apera du sabldu 

O. 11'1 con11lirnatarto. d.,• eorn , etlraJ u 1uaa ou,rcadon... •m 
Annaze1111 da OompanhJa dentro do prazo de S dlu apó1 , dN<l&rp. 
findo o Qual 1Dc1d1rào u meBmu em armazenagem. 

Aa reclamaçõee por avaria, estravlo ou falta, de-rem 1er &Jll"'ND· 

ladu por esct1pto, Do eecrtptmfo de Agencia, d!lntro c!o 2 diu depot, 
da term1nada a descarga E11ta dl 11poslçAo Dll.o ~endo r~11v11lbMla nca • 
Ooml)8,Dbta llleDta de qualquer rcsponsabtudaae. 

Para mala lnformaoõet, oom o AO&ND 

Balth11zar Moura 
Palacête da Associacão Oommijrci&I 

,10 \.O PESSÔA, dezembro de tU30. 

PADARTA e MCRCEARIA Vi C TO R1IA ---=== CHALBGRE ~ COMP. --
Ru, f'rnctuoso Barbosa, na. 19 e 22. + + + + + Telepilo,u .. 238 

umerada fabricação de pães, bolacbinbae, blscoltoa, etc. 
fllgorosa pontualldc.cu na tntrega a domtclUos nesta CAPITAL , an TAMBAO. 

EXPERIMENTEM 
os novos produclos da Fa
brica de Bebidas "Sanhauá'' 

-COGMAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. ( 1111·1:11ti10 & e;,,. 
P. da Republ!ca, 13:, 

Convalescentes! I 
Preteri o "Nectar Dl.

vino de 6e-rilp•po" aos 
vinhos estrangeiros, para ter
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer· 
cearias. 

os CIOARROS 

DOIS AMI GOS 
N A 0!Í T E E M R I V A E S 

EXPERX:nd.EN"T EJY: 

O Pa.rai~o cla8 Mocla.B 
BERNARDO ROMQf'P 

fatend.1.1 fln.1.1, Miudez.1.1, Capas e Ag-a.salho~ 
Prrços lnacredltavcit 

I 
r<üa Barao do 1 rlumpbo, 44 t. 

~
1
!e~!!

1
;~~m~!ac!i~aC~~!~r! 

ver •St0,.er•, em p~tfe,to estadn, 

I como t~mbem uma carteira 1meri
c~na. ,\ trat,,r na rua Maciel Pi-

I nhciro, 306 ou com Pttlrusa, nesta 
rdacção. 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradaveI, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia. 

fabricam e vendem· 
L. C'A.RVALH9 & UIA., 

Ru \ da Replblíca, 133 - João Pe.ssôa 

ea boa.r1a, San ta.r1 tense 
B. Moraes & Cia. 

Jmportadore, 1 etportadorea de XARQVB II FARINHA DB fRlQG 
I outros 1tencro1 de estlv ~ 

!nd. Tcl: HDa&~l!!I - RUA DBS. TRINDAD!. '17 1 81, 

Usam "GDNOPIRINA" 
Cura lnfaillvel da BLENORRHAOIA 

em pouco t"!mpo. 

Vende-se em toda pharrr acia 

BAJ.NHA DA lllODA 
Rico a?rtlmento de ieda, estrangeiras e 

oaclonaee, 
Grandes novidades de /OrmtJJ , CIIIJll;o, 

oor11 senhora..., 
Rua Maciel Pinheiro, 108, 

C l"/V\ EN TO 

EXCELSIOR 
VENDEM~ 

B. MORAES & Cla. 

Rua Dez. Trindade, 8 
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DECRETO ~. 28, àe 2 ue tle.zemoro tle '1930 

Manda obscn-ar o Codigo do Pro
._csso Civil e Commercial approvado cm 
"egunda discussão na ultima reunião ela 
Assembléa Legislativa. 

A nlhenor N,warro, interventor federal neste Estado, 

DECRETA: 

Art 1 º - A parUr de 1 • de janeiro de l!J31, será ob
servado neste Estado o Ccdlgo do Processo Civil e Commercial 
que com este baixa, de accôrdo com o proJecto approvado em 
segw1da discussão pela Asscmbléa Legislativa, em sua ultima 
reunião. 

Art 2" Revogam-se a.s disposições em contrario. 

Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 2 de 
dezembro de 1930, 42• da Proclamação da Republica. 

Anthenor , a ,•ano 

Hodo·,rllo Lima tl.i Sil\'<:ÍJ~1 

('OD SO DO l'l'OCESSO CIVIL E COiHl\lEil,CTAL DO E ' T A-
1.JO DJ\ PARAHYDA 

TITULO PRELIMINAR 

Juizo arbitral 

ArL 1 º - As p~ssoas capazes de con • :·ac~ar poderão, 
em qualquer tempo, louYar-sc em arbitres que lhes reso1,·am as 
pendcncias judiciaes ou ex trajtidiciaes. 

Art. 2° - O juízo arbitral con~titue-se judicial ou cx
trnjudicialmenLe, mediante compromisso escripto. 

§ 1° - O compromisso judicial celebra-se, no curso da 
-demanda. perante o ju1zo ou tribunal que a estiYer proce~an
do. e deYe ser tomado nos autos, por termo assignado pelas par
tes ou por seus procura:iores, cem poderes especiacs, e por duas 
testemunha;,. 

~ 2" - O compromisso cxtra;udicinl celebra-se por cs
criptura publica ou particular. assignada pelas partes ou por 
procuradores bastante:, e por duas testemunhas. 

Art. 3º - O co11ipromisso dern conter. sob pena de 
nullidade. 

I - O nome, sobrenome e donucilio das pessoas que 
o restam 

II - O non.e, Sobrenome e domicilio dos arbitros. as
sim como dos substituto:; nomeados parn os supprir no caso 
de falta ou impedimentú. 

TII - O objecto preciso do litig10 que se submette ao 
juízo arbitral, com especuicação das suas circumstancias. 

Art. 4 - Além aos requisitos essenciaes do artigo an
terior, podem as partes accrescentar, no compromisso: 

T - O prazo cm 4ue a decisão arbitral deve ser :lacla. 
II - /1. condição ae ser esta executada com ot, sem re

curso para o t1ibunal su~rior. 
III - A pena convencional que pa:;ará á outra parte 

aq•Jella ciue recorrer da decisão não obstante a clausula sem 
recurso, r1o podendo porem, es:;a pena c::ceder do terço do va
lor do pleito, P devendo er pedida por acção summaria. 

IV - A aut,rizr,;ão para os arbitros julgarem pçr equi
dacle fóra das regi~ e termas do direito. 

V - A autorização para ser por elles nomeado o ter
ceiro arbitro antes de er trarern !lo exame do litigiv, se as pai -
tes não prefenrem fazer. desde Jogo, a nomeação. 

VI - Os h,noranos dos arbitres e a proporção em que 
devem ser pagos. 

A:·t 5 - Pode.ão ber arbitres todas a.s pessoas que me-
recerem a confiança das :partes. Exceptuam-se: 

gueza 

I - O menor. 
II - A mulhe,·. 
TIT - O interclicr.o 
IV - O surdu-mutl0 
V - O cegc.. 
V1 - O analpqabeto . 
VII - O e;,trangeiro qne náo wuber a língua portu-

VIII - O minugo cap1~a1 
!X - O ~n11go i11Li1.po. 
X - Os ascenrlentes, os clesce1vlentes, os consangui

'tleo.., e alfins até o 4uarto gráo. 
XI - O que tiH•r particular interesse na decisão da 

causa. como o so~io, o .,a~ogado, o procurador e o dependente 
de qualquer das partes . 

Art. 6' - Póde, tl.>C!avia, ser nomeado arbitro o paren
te, amigo ou arlvogado CIP uma das partes, quando, conhecida 
da outra e,.sa qualidade, C;onvenha ella na escolha. sendo es:;~ 
circumst:mcia cxprPssa,n~nte declarada no compromisso. 

1\rt. 7 - A n-:.n,eação de arbitro pôde recahir cm 
juiz da primeira mstancia ou em qualquer membro do Supc~ 
rior Tribunal de Jus~iça, mesmo no caso de accôrdo previo do 
poder o julgamento ser feito independentemente das regras e 
formulas consagradas por lei. 

Art 8º - Jnst1tmdo o juizo arbitral, por compromisso 
Judicial ou cxtrnjudic1al, nelle correrâ o plei!.o os seus termos. 

Art 9 - Se Já estiver pendente a lide, Jw.t,o o com
promisso aos autcs, quando extrajudicial, ou assignado o ter
mo a que allude o artigo :i , ; 1 ', o juiz do feito, a requei,imen
to de um dos comprcnuttentes ou de ambos, ordenará ao escri
vã.o que rcmetta os a.ui.os ao juiz arbitral, em original e sem 
clependencia de intimação ás partes. 

Art. 10 - Se a causa se achar em segunda lnstancla, 
o requerimento de remess:.. deverá ser dirigido ao Juiz ad quem, 
que a ordenará nos termos do artigo anterior. 

Paragrapllo unico - Se o pleito estiver affecto ao Su
penor Tribunal de Justiça, o pedido deverá ser dirigido ao 
presidente do Tribu1 al ou ao desembargador relator, caso a 
distribuição o tenha antecedido. 

Art. 11 - Nã avendo prazo marcado para os arbi-
tres darem a sua decisão, será elle de sessenta d!as, a contar 
da data da conclusão do feito 

Art. 12 - O prazo, legal ou convencional, oara a. ded
são, poderá ser prorogado por expresso consentimento das par
tj;s, comtanto que 2 prorogação se dê antes de estar cllc e>'· 
pirado, sendo junto a-0s autos o documento respectivo ou to
mado o consentimento por termo 

Art 13 - Os arb1tros nome~.dos deverão acceltar ou 
recusar a 11omeaçao dentro de oito dias, depois daquelle em 
que ella lhes tiver s1ao notificada, fazendo o silencio presumir 
a acceitação 

_õ_~t !-! 'P°'"Vhn~ne-... ~ O COtn!)'"0~'1 ... t:·c• 

I - Escusando-se qualquer dos arbitras, ou o seu subs
t ituto, antes de acceitar nomeação . 

II - Fallecendo aJgum dos a rbitres ou ficando, por 
qualquer fónna, impossibilitado de dar a sua decisão, e não po .. 
dendo fazel-o o seu substituto, se · as partes não concotdarem 
na substituição. 

III - Tendo expirado o prazo, convencionaJ ou legal, 
sem prorogação consentida, ou expirada essa prorogação . 

IV - F allecendo un1a das partes, si fôr menor ou in
t erdicto um dos h erdeiros. 

Art. 15 - Em qualquer dos casos do artigo anteceden
te, si já houver causa pendente reverterão os autos ao juizo 
ordinario, para se proseguir nos termos ulteriores, podendo as 
partes, no caso contra1i o, p1·opõr a acção que julgarem ade
quada . 

Art. 16 - Depois de acccita, expressa ou tacitamente, 
a nomeação, os arbitros não podendo escusar-se, salvo o caso 
de doença, ou força maior, sob pena de multa de 250$000 a .... 
500 000. 

Art. 17 - Terminado o prazo marcado para a decisão 
da causa, poderá o juiz ou tribunal competente para della co
nhecer, punir com a multa de um a cinco oor cento do r especti
vo valor, além da ,·esponsabilidade penal, o arbitro que fôr 
convencido de conluio com uma das partes para demorar a 
decisão ou frustar o compromisso. 

Art. 18 - Esse JUigamento será .summario: ouvido, po,1· 
cscripto, e cm auto apartaoo, o accusado, sobre a petição e do
cumentos da parte, dentro de três dias improrogaveis, e, inque
ridas na mesma o.udicnc1a em que a citação fôr accusada, ou 
na seguinte. as tcstemunnas que se prcduzirem, o juiz ou tri
bunal proferirá a sua sentença, como de direito fôr, sem mais 
audicncia das partes. 

Paragrapho unico - Dessa sentern;a caberá aggravo 
de petição, se tiver sido proferida em primeira instanc!a. 

Art 19 - Feita a nomeação dos arbitros, só por com
mum accórdo das partes pcdcrá ser revogada . 

Art. 20 - Os arbitres, depois de approvados, sómen
te poderão ser recusados pelas partes, havendo causa legal pos
terior ao compromisso, salyo si, na occasião deste, não tiverem 
tido conhecimento daquella causa. 

§ 1" - São causa de legitima recusa-,ão dos arbitres 
todas as ellumeradas no art. 5". 

§ 2" - Proposta por escripto, a recusação será proces
sada e jti.lgada perante o juizo ordinario, na fórma estabeleci
da pa:·a a suspeição de peritos. 

Art. 21 - Si a causa já pender em juizo ordinario, 
continuará a servir no juizo arbitral o escrivão que funcclona.
va no feito, e, si ella fôr iniciada neste juizo, .será distribuída 
ao escrivão a quem competiria., si fosse proposta no fôro com
mum. 

Art. 22 - Acceita,a nomeação, escolherãQ os arbitros 
o eventual desempatador, si o não tiverem feito as partes, e 
relator do processo, a quem incumbirá ordenar todo o fe' 
que. por despacho, determinará deduzam as partes a IIU 

tenção, dentro dos prazos que forem fixados, conforme a 
cul<lade ou complexidade do negocio, e que nã.o excederá __ _ 
dez dias, para cada urna. 

Art. 23 - O escrivão fará os autos com vista a. cada 
uma das partes, e, findo o termo, cobral-os-á, com allegações 
ou sem ell as. 

Art. 24 - Quando alguma das partes não tiver ad,·o
gado, poderá, no prazo marcado, apresentar, por ella proprla 
assignadas. as suas allegações, com os documentos respectivos, 
independentemente de vista dos autos. 

Art. 25 - Deixando de juntar allegações e docmnentos, 
nos prazos estabelecidos, a parte não poderá fazel-o posterior
mente, salvo nisso convindo a outra parte. 

Art. 26 - Terminados os prazos referidos, seguir-se-á 
a dilação probatoria, que não poderá exceder de dez dias. 

s l" - As testemunhas serão inqueridas pela parte, ou 
por seu procurador, na. presença dos arbitres ou de um delles, 
no dia, hora e logar designados pelo escrivão, com intimação 
das partes ou de seus procnrndorcs 

~ 2" - No juízo arbitral, pcrmittir-se-ão todas as pro
vas admissíveis no juízo ordinario, as quaes serão alli produ
zida.s como e quando neste se prcduzcm. 

Art 27 - Si a causa fôr transferida do juiz ordina
rio para o arbitral, seguirá cll~ peranLe os arbitres os seus ter
mos, respeitados os que, naquelle juízo. já tiverem sido proces
sados, si as partes não determinarem o contrario 
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Art . 28 - Findo o período probatorlo, serão os autos 
conclusos aos arbltros que, achandu-ot em estado de serem 
julgados, determinarão, dentro de cinco dias que, se.Li.sfcltas as 
exlgenclas flscaes, lhes sejam novamente concluscs para a sen
tença. final. 

Paragrapho unico - Se qualquer dcs arbitros enten
der que a questão não est á sufficien tcmente esclarecida, m an
dará proceder ao exame ou dlligcncia que achar conveniente, 
determinando. em seguida e após o pagam~nto do sello, a con
clusão do feito para ser julgado . 

Art . .!9 - Os arbitres julgaJ·ão de facto e de dirnito, 
conforme a lei e a.s clausulas do compromisso. Quando, porém, 
tiverem a faculdade de julgar equitativamente, sem dependcn
cia das regra.s e formulas de direito, poderão prescindir do pro
cesso estabelecido nos artigos anteriores e dar a sua decisão, 
depois da audiencla Yerbal e summaria das partes e t estemu
nhas, reduzidos a termo cs depoimcntcs e admittidos os me
moriaes que forem offerecldos. \ 1 

Art. 30 - Si a sentença fór unanime, em seu dispos~
tivo, será escripta e datada por um dos arbitras e assignada 
por todos, podendo cada qual fazer declaração de voto, quanto 
aos fund amentos que h ouver adoptado. 

Art. 31 - Quando a sentença não Iôr w1anime, serão 
declaradcs os pontos de divergencia e os fundamentos desta, 
lavrando cada arbitro a sua decisão, que será por elle datada 
e assignada. 

Art. 32 - No caso de divcrgencia, não havendo ter
ceiro arbitro ou sendo impedido, o escrivão fará os autos con
clusos ao juiz ou ao relator do feito, si a causa tiver sido in1'
clada no juizo ordinario, a fim de que aquelle ou o Superior 
Tribwial de Justiça julgue extincto o compromisso, conforme 
a instancia em que estiver o processo. 

Art. 33 - Si a causa tiver sido iniciada no juizo arbi
tral, julgará extincto o compromisso o juiz ordinario compe
tente para deli a conhecer. 

Art. 34 - Existindo terceil'o arbitro desimpcclido, no
.,1eado pelos dois outros ou pelas partes, o escrivã.o fa.• -lhe-á 
os autos conclusos para desempatar. 

Art. 35 - O terceiro arbitro será sempre obrigado a se 
conformar com a opinião de um dos dois, podendo, todavia, si 
a decisão versar sobre questões diversa::;, adoptar em parte a 
opinião de wn ou a de outro sobre cada um dos pontos dirnr
gentes. 

Art. 36 - O arbitro desempatador dará a sua decisão 
em co1úerencia com os d01s outros, que, para esse fim, se no
tificarão, ou á revelia delles, si não se reunirem no prazo fixado. 

§ 1° - Nessa confe1·encia, poderão os arbitros discor
dantes modificar a sua opinião no teclo ou na parte cm que 
discordaram, e do que vencer entre elles será lavrado o ac-

patador e od 

Art. 37 - A sentença arbitral deverá ser proferida no 
Estado e sómente poderá ser executada depois da respectiva 
homologação, salvo si a proferir, como arbitro nomeado pelas 
partes, qualquer Juiz estadual de primeira ou segunda in.stanc1a, 

Art. 38 - A sentença arbitral não aproYeita nem pre
judica a terceiro que não assignou o compromisso, sendo obri
gados, porém a ella os heraeiros ou successores dos compromit
tentes, ainda que sejam menores ou interdictos. 

Art. 39 - Da decisão arbit.ral poderá a parte appel
Jar para a instancia superior em que o pleito será decidido pela 
fórma e modo por que são julgadas as causas de jurisdicçáo 
ordinaria. 

§ l'" - Não tem Jogar a appellação: 
I - Quando o compromisso contiYer a clausula sem 

recurso, salvo nos casos ae ser elle nullo ou estar extincto, de 
preterição de termo essencial do processo e de excesso de po
deres, por parte dos aroit.ros. 

II - Quando a se11tença arbitral houver sido proferi-
da em segunda instancia. 

, Con tinúa l 
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A_ Festa da Paz na 
praça Pedro 

Americo 

fereceu prazeirosamente, por uma 
c:>mmissão de moças de nossa socie
dade, as quaes se fireram acompanhar 
do nosso confrade dr. Meira de Me
nezes. 

A praça P edro Americo esteve se1~
pre muito concorrida, até á hora da 
missa em acção de graças J)Or motivo 
da victorla da Revolução. 

Inspectoria de 
Vehiculos 

Gn·,fonnc estava annuncia:.la, rea· 
lizou-• e, r,•> sabbado ultimo, a Fe•ta 
da Paz, promo,.lda em homena.gem 
aos so'dados daqui partidos para o sul, 
cm defesa da Revolução, e uma parte 
dos quaea já regressou á Parahyl:>A 
,Jepois de muito alto haver eleva.do lá 
fóra o nome de nossa terra 

/1. referida festa foi promovida por 
um a commtssã,o comjpost.a dos srs. 
tenente José Mendonça, ca,pitáo dr 
:Mariano Falcão. senil.oras Allce Fal
cone ~ Zclita Oliveira e senhorinhas 
MarielLa e ,Julieta Mendonça. 

A praça Pedro Amerlco apresentava 
a1 ti.•tlea decoraçã-0, predcmlnando o 
branco 

A 's Hl horas, Iniciou- e a rctreb, 
tPndo sido multo vult<'SO o compare
clm~nto. 

E:,peclalmente convidado, o dr An
thc1101· Navarro, Interventor federal 
ne::.te E~tado, e ·tc\'c pre~ ~nl/.l cm C{,ITI
panhla. de auxiliares de sua adminiB
trac;ão. 

O serviço de .. buffet ", dlrlgido p'.lr 
gentis conterraneas estvvc lrrepre 
henslvel 

Todas ve:,Uam branco, l~ndo-se nos 
aventaes, cm letras rubras, a palavra 
Paz. 

O movimento do pavilhão de pr~n
rtas foi muito re~ular. demons!r0n<1u 
:,. solidariedade prestada pelo nosso 
povo á Festa da Paz, cujos resultajo~ 
cr,mo é sabido, reverleriio em ben:?f!
clo da.s viúvas dos s:>ldados mortes cm 
Prlnceza. 

Esteve ~ cargo da.s si>nhoritas Do· 
rlnha Baotlsta, Lourdes Nobrega e 
Elvira Araújo. 

As pren<las postas em rifa foram 
co!! ..... ct::.~:....... ::e. c0::-~:::c:c!:;, Ç.L!~ .!....., o!- 1 

Finalizou a mesma os festejos da 
noite e realizou-se, presente grande 
numero de fieis, em dependencia d, 
Quartel da Força Publica do Estado 
officlada pelo revmo. ccnego José 
Coutinho. 

A ordem reinante na praça Pedro 
Americo foi pe!'l'elta e a Festa da Paz 
LN urna organização !mpeccavel, ten
do sido uma das mais significativas de 
quantas se ef!ectuaram ultimamente 
nesta capital. 

---:lco>I:---

VIDA JUDICIARIA 
JU R Y DA CAPl'l'AL, 

Installou-sc hontem a ultima sc~s:i.-0 
annual do Jury desta capital, sob ~ 
pr~sldcncla do dr. Ores-bes Lisbôa, 2." 
juiz substituto. 

Foi submcttldo a julgamento o réo 
José Ignacio dos Santos, sendo absol
vido por 8 votos contra um 

Occupou a cadeira da accusação o 
dr. Severino Guimarães, adjw1cto :o 
1." promotor e da defesa a dra. Lyl!a 
Guedes. 

O conselho de sentença !oi consti
tuldo dos seguintes Jura.dos: 

S<'vcrlno Alves Ayres, Canuto José 
Pen,lra Lucena, Manuel Galdino Go
mes, Llndolpho de Albuquerque Mo
raes. Manuel José da cunha, Severi
no Franoisco Pereira, J orge Munlz de 
Medeiros , Francisco José das Neves e 
Miguel Severino Me.<lruga . 

Hoje será julgado Martim Freir e lo 
Nascimento, pronunciado no art . 291 
s ~. u e.o Cc~b" ? ç::-:2 (~:o::- 1c.;.c!.v) . 

Carrm. que foram multados 
Lanternas apagadas - P. 293. 230 
Excc.sso de velocidade - A. 443. 13~. 

11-9P. E ,38-18. P. 319,328. 
Desob€diencia a slg11al - P. 273. 
Falla de slgn~l - P. 14-15. 273. 1\ 

445. 
Centra-mão - P. 244, 3-29. 
Em caso de accid•.nte - A. 436. C. 

38. 
Emb:iraçRr a circulaçilo de ct>trn.s 

vehioulos - A. 446. 
Vch ícul d írlgldo J}Or r•n1cluctor 115 u 

matriculado na placa - P. 376. 
COnductor que não traz cem.sigo n. 

carteira, a caderneta de íd~ntld:vJr 
e um ex~mplar cJ Regula!Y' 0 nt·J 
/1. 38-18 

---(1' i)

Deleg11ci11 do Ne,·vi
ç o tio ttlgt>fltlo 

F'ol Ct;\" o mo\"i:nr11w de cxport •ção 
de algcdão oolo p},t:i de Cal:Yj,?IJo, 
durnnb~ o dia de hon\"!Tl 

Para Rio de Janeiro: - Dem0•,Lhe
ne.~ Barbosa & e.'. 540 fardos c-m 
98. 138, k!lo.~ 0°10 .. Duque de Caxias". 

Abilb Dantas & C. •, 259 fardos c0m 
38.880,7 kilos nelo "Duque ele Caxias". 

Parr Santo~· - Nic:>lau da c-,st:i., 
194 fardos com 35.164, kllos pelo "Du
qu~ de Caxias". 

Ab!llo Dantas & C '. 189 fardes c~m 
30.518,7 kik:,; relo "Duque rle C2x1-,,;". 

TOTAL 

R. de J anelro 799 fcl.s. com 137.0lll.7 lrs. 
Santos 383 " •· 65.682,7 " 

...02.70~,{ 



REPARTIÇ.\O DE AGUA E ES
GOTOS - EDITAL N. 168 - D~ or
d<'m do engenheiro-director desta re
partição ae Aguas e Esgotos, nnvida 
nos srs. proprietarios rujcs nomes 
eonsw..n clrl relação infra , a compar::-
cerem a essa repartição a fim de pr!'
encher as formalidades exigidas J,elo 
regulamento, para a installação su
nita.ria, em s2us predios, á rua Padre 
Rolim e Avenida Beaurepaire Rohan, 
par~ o que fica marcado o prazo de 8 
dias a contar do Inicio da publicidrl'l' 
do presente e<lital de intimaç5.o. 

Secção de Esgotos, 29 de no\'embro 
de 1930. - Chromaclo Cavalcnnt.i <'n-
1':l rregndo d!! s cç:i o. 

P..ELACAO · 

Rua Paàr;) Rolim - P redics ns.: 8, 
José de Barros Moreira; 9. Mitra Pa
rahybana; 14, Joanna Maria ela Co 1-

eEição; :20, Aur01a B. Genove,a; 21, 
herds. d" Joré :m :·omàes de Hollancla 
25, Carie~ d 0 Barros M:>~·eira; 29, o 
mesmo; 33, Joaquim Soar.:s de Pinho; 
37, d. Maria P. do Na$cimento; 41 d. 
Delfina Xa1ier dcs Prazeres; 44, 
h~rcts de José Elias: 47. Diocese d" 
Cajnzcira : 50. d. Thereza. F. de Je-
us; 47-A, Lourival Vlc 0 nte de Frei

rns: GO. Leonardo Maia Vinagre; 47-B, 
Mitra Parahyban3; 74. Ranulph J 
, 1aul: C,:J, e. Angela Maria cta Concei
.;áo 

Avenida Beaurepaire Rohan - Pre
dios n . 44, Montt'pio do Estado; 50, 
o mc>smo; 76, Domingos G. Mororó; 
82, o mesn.o: 86. João Fer!"ira da No
brega; 90, o mesmo; 91. Hemeterio 
Cy ·netrcs; 93, o mesmo: 100, João da 
Costa Cabral: 116. Eugenia de Maga
lhã s: 124. o mesn.o: 128, Jacob Fa· 
1mb.1.u:n: 134. o m,smo; 144, d. An
tonia A da C:rta: 144-A, Joaquim H 
de Figueirêoo; Je4, José Tito ct • 
Araújo; 189, Egreja Baptista; 210 
José Ant.onio dos Santos: 211, Tolenti
no de Paula Marques: 213, Manuel 
C. de Lima; 227. d. Marcolina Morei
ra Lima; 231. Antonio Mend~s Rib0 i
ro: 237, Maria do Carmo Athayde; 
241, a mesma; 240. Firmino Caetano 
Alves de Lima: 347. d. Maria do Car
mo Athayde; 248. Alfredo, José d.' 
.o,thayde; 251, dr. José Rodrigues Je 
Carrnlh -6, d. d Rosemira e Pa 

I herds. de F 
?fi4, " 

F 
6 

, ...>CSt.: 

• F'ranc..sc'J 
· de Athay-

eve .10 orent:n:> Ramos: 
Alexandrina Soares Duarte: 

346, d. Petronilla de O. Mello; 350, 
d. Concirda M. da Penha; 354. d. 
• ngdalena N. dos Santos; 3:i9, José 
Vicente Montenegro; 353, o mesmo; 
341, o roes.mo: 372, Antonio Candidc, 
Va,ooncellos; 373, d Thomazia M. 
da Co::icei,ão; 277. cl. Maria L. da 
Cruz Leit~; 378. José Vicente Montene
:;ro; 379, d. Rita da CoJ1ceição; 396 
Paulino Firminc de Figueirêdo; 39': 
d. Maria M. da Conceicão; 404, d. 
Aladia, Augusto P Eduardo Vergi:·a: 
407, Israel Francis(À-, Pedro, Idalino, 
severmo e Antonio Baptista Gomes: 
410. d Laurinda _f. da Conceição; 
411. Mess1a.s Machado; 434, João Xa-

1er de Hollanda; 440, José Simeão de 
Araújo; -141, Theophilo Pereira; 4.46, 
herds de Joaquim Nunes; 449, Anto
nio B de Andr a.dl'; 45·1, '!'h 0 0phil' 
Bezerra; 457, José Mariano Bezerra; 
4fiO. Amsio Joaquim da Silva. 

PREFEITURA MUNICIPAL - EDI
TAL N. li - De ordem do sr. pre
feito mtm1cipal, faço publico paro. Cll
nhectmento ele quem interessar pos<;a, 
que no dia 6 dt dezembro, ás 14 hon,s. 
na praça Barão do Abiahy, entre os 
e<l!ficos do mercado Tarnbiá e Prefei
tura Municipal. serão p:istos em hast;1 
publica o., >.eguintes animaes· dois ca
·all r um lmrro e 1·allar, qu<.: foram 

€ncont ;;.ctcs vagando nas ruo. desta 
r:dade e con'.luzldo., pora o deposito 

Secretai a da Prefeitura de João 
Pe• oa, 28 e novembro d!' JO~n 
"11 '.) Av1la Ltn , secretario 

LYCEU PARAHYBANO · EDITAL 
N 5 --- D" ordem do sr. dircctor elo 
Lyceu Parahybano, faco publlco para 
<'..On! l1l1 nto dos lnwr=a<los qtv', 
.. ex-vl ' do decrrto do Govêrno Pro
vLstJrio da Republica, n 19 42<i. <l" 
24 de c.utubro findo. ficam proro6 -
da.,. até 23 de dez mbro corn n te, a 
rnscripçÕf' n e ta IJi>lecirne tto po rr 
~ nr. :.lida qUC' rNJU"r rem rPrt i-

ficados de habilitação em exar.,e de 
p,epo.ro.torios, dependent:s dos <le 
r.retos n. 11 . 530, de 18 de março de 
JfiJ5 e 5.":103 -A , d:! 31 dP ottt.ubro dP 
1937 O mêsmo disposilivo SI' refrre 
aos candidatos do curso sei iado não 
maLriculados no Lyceu. Será o~_rva
do o horario das lnscripções de 9 ás 
11 horas e de 13 ás 15 dos clhs utcis. 

ecreta.1 ia. do Lyceu 1'3.rah; ')'l!YJ, 
l. • de cl 0 zembro de 1930. - O secre
t:i!'!o, I\Iaximiano Lopes Machado. 

EDITAL N. 33 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARI A - De ordem do 
sr. dr. secretario do I nterior, Justiç!l. 
e Instrucção Publica, faÇO scicntc aos 
inti>ressa.dos que, se achando va1a'> as 
cad ·iras element.ares diurnas, abaixo 
discnminadas, e de accôrd,> com o art. 
53 elo vigente regulamento da mesmo. 
Instrucção, são submettidns a roncur
~o de proviment1 e remoção, pelo pra
z::i de qual'?nta dias, a contar desta 
data, devendo os candidatos apresen
tar nP.~ta Secretaria os seus reque
rimentos devldament~ legalizados, ncs 
tPrmos do art 57 elo mesmo regulo.
menta. 

As cadeiras são as seguintes: 

I 
Provimento -- 2 • categoria - Duas 

cadPlras no grupo escolar "Gnma e 
l\!pllo" <la cidade de Princeza e a do 
Sf'XO feminino da cidade de Pombal. 

1 

3.' categoria - Sexos masculino e 
f _minino da vllla de Teixeira P sexos 
f?minino da villa de Catolé do Rochí\ 

I 
e masculino da de Pedras de Fôgo. 

Remoção - 2.• categoria - Uma 

I 
cadeira n'.) grupo e-~colar "Solon d, 
l ,ucena ", da c:dnde de Campina 
Grande 

Cadeira do sexo masculino da rida-
d' de Guarabin .. 

I t Nõsta ultima e neste' concurso so-

l 
mente os pr::iffss:>res podem im,rr<'
,.Pr-sei. 

3. • categoria - Uma cadeira no 
, grupo escolar da villa de Umbuzeiro 

4. • categoria - Cadeira mista d~ 
pol'oo.ção de Sant'Anna dos Garrotes. 
d::> município de Piancó. 

Idem. i:l.em da povoação de Bonito 
de Santa Fé, do municipio d' S. Jost'· 
d 0 Piranhas. 

Seô:.Jeta11ia. do Inte'!1ior, Just:h1a e 
Instrucção Publica. em 26 de novem
bro de 1930. - Gutenberg Banêto, 
chefe de secção. interino. 

EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA 
O dr. Mauricio de Medeiros Furta d •, 

ri.melro juiz substituto d<i comarca 
sta capita - legal, etc 

neral 
l\Icsteiro 

sent ed. · 

dos auditon levará em publico prP
gão de arrematação de um bilhar 
marca. "Brumwsuick". penhorado a 
Deodato Barbosa na accão c,:ccutiva 
qu~ lhes move a firma c:::immerchl 
desta praça Pires & Salles e s1b a 
base da avaliação dada de um cc nb 
ele réis ( 1: OOOSOOO) . 

E quem quizer lançar pre,.:o com
pareça no dito dia, hora e lugar. onrb 
Se dfectuará a mencionada primeira 
praça com as formalidades de estv
lo. Dado e passado nesta cidac1c de 
João Pes.~ôa, aos 22 d as do mez c1° 
n::>Vernbro de 1930 E eu, Rcm 'ro de 
Novaes Medeiros. e~ivii.o intcrin'), 
o escren. (a l Maurício de !\1cd ·i 
Fartado. E1ltá conforme; cluu fe 
João P.%sôa. 22 de novembro ele 1030 
O escrivão interino, Romero No\'aes 
}.!celeiros 

Un1 negocio 

!,llmiiiiiiiliimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii•••iiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.! 

Theatro SANTA ROSA 
~.C OMPANI-IIA AURORA ABOil'\11 

IIOolR fi11a1·ta•/eil•ti, 3 tle De'%eml1r11 

A's 8 1 /2 da noite 
1." e unica 

representação da 

Revista de grande 

exito 
e111 2 actos e 20 

quadros 

110 l lt 

VIDA NOVA 
N n.nm~Jr(O)§ (d!(e mau§ ~ílaftrr&Il1ltlS:; «»JP)!POlitu.nrn1üdlaldl(e 

2 horas de franca gargalhada - Novas e lindas canções por AURORA ABOIM 
EXITO DE TODA A COMPANH IA E DA 

ORCHe5TRn J l\ z z 5R/\51L 
J?.EEÇOS :J?OP"CTL.A.BES 

' I , · fJ : - Depois do espectaculo, bondes para toda~ as linhas 

RETOCADOR DE AM
PLIAÇÕES 

Precisa-se de um que sai-
ba retocar com arte. 1 

A tratar com Oiivio Pin· 
to - Rua S . .José. 216. 1 

nitico ! 

PEREIRA CARNEIRO & e.· uMITAoA I 
(Comp.ª Commercio 

SEDE - RIO Df JANEIRO 
o-----

E PERA.DO,..' 

\1 cn<lr-se o ''L\.BOfL\. TOHIO RABELLO", 
com as marcns elos procluclos ".\gua íl.abello'', 
"Elixir de Carnnúha e Sucupll'a Composto" e "Rc
ru laclor l\iaciel", todas dc\'iclamente licenciadas ,J 

NOTA - Por contracto celebrado com a • The Amazon Rlver 
S(eam Navigation CC'mpany, esta Companhia recebe carga para os 
portos de Santarém Obidos, Parintins, Itaco;tilira e Manáos, com trans
bordo no Pari, to~ando por base as quatro sabidas mensaes dos va~o
res daquella J:mpreza, as qu~es têm Jogar ~s 9 horas da manhã dos dia, 
7, 14, 21 e 28 de cacla mez. 

pela Dirccloria Geral ele Saúde Publica e regista-
cfos nn Dircctoria Gemi de Propriedade Induslrinl. 

A I ratar com o proprielario phar111accnt ico 
.\.ntonio lbbcllo .Junior, á Rua Cardoso Vieira, n." 
2~>:3, em João Pessôn - Estado dn Parnhyha . 

F8rilil~1-:,,c o negocio sob g:ll'8nli:1s idonc:1s. 

-----··-·-
Para cargas e encommenda~. fretes, valo1 cs. Truta-se com os 

agentes: 

Companhia Commercfo e Indnsfrln Krõncke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

REVOLUCÃO IC A! NOTAS PROl\USSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM= 
PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 

TRABALHO, HERANÇAS E Ir 'ENTARIOS En, regosijo á grande victoria da revolução, a Ca a 
Ferreira, 

de chapéos, 
com o seu var-iadissimo sortime11to 
calçados, meias, perfumes, artigo para 

• praia, 
reduzidíssimos, 

etc., está fazendo preços 
attendendo, tambem, ao cambio. 

Uma visita· á Catta Perreira na certeza de comprar barato. 

Rua Maciel Pinheiro, 154. 

Nada robrará se o resultado niio rnr sntisfactorio, nem 
prcliiú adeantada qualquer imporlnncia. 

Encaminha: papei s nas repartições 1
1mblicas, compra 

r venda de casas, licenças de fnnceion: 'i os publicos, baixa 
<' pagamenlo de imposto, fitulos eleitoraes e outro qualquer 

• negocio não especificado. 
Servi~o rRpiclo e perfeito. - Dispõe ele vsrios advogados 

idoneos. - Pre os modicos. 

F. Sallos 
Rua Duque de Caxias, 40() 

JOÃO PESSô.A 



A ~;~;;o - Q::c.:-~~~-r2~~:-: 7 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-·-._.........·~-~~-

Prefira1n a esi:>lendida 111anteig1. mineira DIAMANTINA 
A DE MAIOR CCEITAÇ 

Vendem: 0-UF~D ES, JUNQUE 

TODO O BRASii: 
A & e.A Ltda .- n./prnça 

Seeeão Livre 
Quem lhe avisa 

seu amigo é 
Quem vê O QUE É BOJI.I tem vonta· 

de de comprar. Quem compra O QUE E 
BO;\,l ecouomisa seu dinheiro. Quem 
economisa seu dinheiro gara.llc sen 
futuro. Só ga!'ante seu futuro quem 
compra na CASA CHAVE . 

hora em deaI?tl' em seu C'on~ultorio, :t 
rua Duque dt> Caxi:ls n. 401 - Tc·le 
phonC', 130. 

ESCOLA "REMIMGTON'' 
OFFICIAL ! 

~ ordem dn direct: ~ia. l!"V'J f'') co
nhc imenta eles int ::· . ,;a,dos (llle ··p 
acham rncerraJcs o:, trobalhc.<; 1< cti
vos, neste ~stabeleclm nto de e·i. in J, 
n'c ):r.eçand0 os mesmcs em 1 ... ci, fe
\'Ll 1ro p vin:louro. Outr ,s,m, a so
ltnn1da:le d::t "-utrega de~ dJn 1< .ias da 
ultima rui.mi c1~ dacty!czmpl1o d 

QUE a~rad, ,, ' .. mrprêr~ 
cxpt'rin1 n• ,l ,,'> pr1.:~;: •. , r 

pela primeira , ",, ü 110 ·n ()nal e · 
Oats ''de Cozinh'l ~tpid 1!'' 

tempo 

Este afamado e. fabcledroento acaba 
de receber um sortimento , 'C. '(' 
YISTO NESTA CAPITAL em todos os 
generos de sua especialidade, princi
palmente em finíssimos artigos para 
presente e brinquedos para creança.,. 

Rua da. Republica, 654. 
Avenida Beaurepaire Rohan, 23-1 

' 1030 •erá no p nnno C', p1 ~, ian enl 
::-nnu!'ciada. - A r- ::re, 1~1a A.ut:1 P 
d Figue1rt'do Joii:> Pes. J • ~ 1.: 1!130. 

1. Bast~· o '-Juin 1o tC'n :1<, 
n cessari o a n I e,'. 

:i. , q11:1!in. 1k . L.,IJ 

MUDANÇA DE FIR1\.1A - II<! f.:in
so Ayres declara ás auctor!dod~s bra
sileiras. ao commercio e ::, ouem 11,al. 
interessar pos.58. que desta· da:a em 
diante passa á a assignar-, e para to
dos cs effeitos. Tidefonso Affons:> Ay
res, ficando por força desta declara
ção validos tcdos os actos ant ·rio.,·
mente pr::-ticados cem a'.).11ella firmn 

Para segurança e mais formalldadEs 
de direito será a p:·esente declaraç:'.lo 
tran.scripta e regí.<-tada no cartorio dt 
documentos faculta •iv0s d~.sta cidad. 
e na M.\f. Junta Conune.cíal deste 
Estado cem sua firma de,·idament;, 
reconhecida . 

Campina Grande. 26 d! nove!T'.bro 
de 1930. - (a) Ilclefo= Affonso Ay
res. 

Firma reconhecid'l pelo tatelli~(I 
publico. 

Regi~tado sc.b ns. 223. 355 e 152 do 
Prot:x:ollo 1 .• Campma Gr.U1d1:,. -
Idem na Junta Comme, c::il d:l Est'ld J 

AVISA - Vendem-se por preço.~ 
de occa.sião, e objectos abai·~o: 

2 bilhares completes, 4 bancas co 11 
marmore, 1 mesa redonda c:>m mar
more, 1 balança e pesos de latão. 1 
relogio fino de parêde, 2 lados de ar
mação, 34 depositos de vic!ro, 1 ban
co de madeira, 1 registradora ame
ricana, 1 mesinha de madeira, 1 fi
teiro de parêde, 1 cofre grande '"Mil· 
ner , " " 1 balcão de madeira. - A 
trntar á ma Vida! de N,grriros, n 
137. 

FALLENCIA DE JOAQUIM BAS· 
TOS LISBôA - TERMO DE SAPE-
A VISO AOS I. TERE.3SADOS-Joâo 
Baptista Pereira Paiva. l.'.quidatario 
nomeado e compromL5Sado C::a rr.a.c. a 
fallida de Joaquim B1,; os L'.sbôa, d - ~ 
ta villa e com fiiial em Rio Tinto do 

I termo de Mamanguape, av1sa ao~ m
teressadc,s e ao publico em geral, qur 
receberá propostas em carta 1 0.{'rãc'.la 
para a \enda da rrfenda m~ d 1- 1 
rante 30 dla.s. a contar ct~·a darn a 
quaes serão abenas ern audiencia (fUt 
se realizará no dia 29 de dezembro pro
ximo vindouro, ás 10 horas da ffi"'1h:. 
no Conselho Munic:pal des•a ü! 

Avisa outrcsim, que ~.erá t.;mb, :n 
vendido em hasta publica um pred ,:, 
hypothel'.'ado á Standard 011 Company 
of Brasil pelo \31or de 4 :000.,000, Ic" 
lugar, dia e hora acima referido:;, ixlo 
que chama a ccncurrencfa de quem 
interessar possa 

Sapé, 26 de novembro de 13~0 -Jo.- ; 
Baptista Pi'rf'ira P l\ a l,quidatan 1 

Dr. Nelson oe Queiroz1Carreira 

CIRURGIA EM GERAL 
CLINICA DE PARTOS 

MOLESTIAS DAS 
SENHORAS 

Previne aos seus clientes 
que, exceptuando aos ca
sos urgentes só attende 
de 14 ás l f3 horas na 

PHARMACIA CONFIANÇA 
e das 1 ô em diante em 

15eu consultorio á 

RUA DIREITA, 401 
Telephone, 130. 

AOS CORAÇÕES ARIDOSOS -
Achando-me em estado n.1.o podfr 
trabalhar, por m" !alta a vista, ,<'
i:;olvi partir de C:::.mpina Grarirl", ond" 
resido, para percorrer varias l , lid ~ -
des do Estado, com o flm de distribuir 
por peEsoas cnridosas uns cartões para 
obter ur:i nuY.ilio. 

Depois, darei, pela imprensa, publi
cidade ncs nomes dessas pcseoa~ assim 
como de cada importancia offerta<i'l. 

Joíío Pessoa, 25 de novembro de 1!:Y r, 
- Nestor Alves de Queiroz. 

AVISO - O dr .• 'elson Carreira. prr.
vlne aos seus clientes que, exceptu:uulo 
os casos d urecncla, attentle ,1c 2 A~ 
t na l'harmacu1. C01úlança e d l;, 

1nesma. 
3. f: aintb n:3,. - ,,n(. ' 

Sul·America 
pi talização 

a- .. 'ahorosodo UC\ u • .lq-.~~ mn.·o. 
de cozimen~o 

,l"QPicto lJm no\'o procc. o d-.: f, , 10 

RESULT. DO DO SF. ' l'LTI:\10 
.'ORTEIO 

RIO, '.!9 No f0rt"ÍO tlos titul d 
cap,t-9.liZ.'."á"> realizado h;:je n:::. C. 
Su. Amcnc,t CapiLll'za ;ão. fomrn )f. 

t uda<; ns seguillt( s e ~nb.n ... 'Ó:'S 

na fabrica fa7 om ,Jlh.' tCJ l.)twk ,. 
Oats pos, a .. er prcp .. ,r~d , ', c.v;a cm 
um quinto do tc1.1p0 ect, ,.1 .. · 1 a1,tcr. 
Jma~ine-se qu .. ntú t>.:'r 1po, ,:.thalho e 
combustivel se puupatíl C' quartos rr:1-
ros deliciosos se podo;•. p··c :)2.r .1r Lei!· 
mente com elle! 

n.,s:m como para engrossar sopas e 
molhos, para frituras, biscoitos, bola
chas e sobremesas. 

O noYo Quaker Oats vende-se em 
to<las as mercearias. Debaixo do nome 
"Quakcr Oats" e da conhecida figura 
do Quaker apparece a inscripção "De 
Cozimento Rapido." 

PA •• - NLP - RLH - 1'}:Z · QCN 
con 

Convirá agora servir o .__ .. ~~• . ...,r () ... ts 
ainda mais ,czes. fün fonn:1 l,C ~1. 1~::1u, 
é inco para e par:1. p .. im · .. ~f ·iç;;o, 

CASA E . !OVEIS A VE, DA NAS 
TRINCHEIRAS - Celso M~riz \0 e•1d 
r. ca. 1 d~ sua propriedade á rua E•Ji
rano Pe- êa. 717, saneada, livre ·d 
onu . e m apN,0 ntos para famili:,. 1c
gtLar Vrn::Ie t:i:nbim e .. s.~uintE 
n :we.s, tcic · t .n e ·.1 cr..a,J J. 1 
[;'.l •da-roupa, 1 <tan• 0 •CO!l1 CS h-
\TC l, l me.sa (ia ,IC!l ~ry~rac 
~nd , e um grurJ.:> aust1,aê, bom 
d~ 9 ~-ca p.ra s.1!· ctc , .• 1, . 

Bomba centrifuga de 2 ", 2 1 2" ou 

motor de explosão pa1·a movimentai-a. 

•) ,, 
•> ' com 

A tratar no escriptorio da Companhia Com~ 

mc:rci > (' lmlush·ia I'"roncl e. 

RUA r, J)J,., A 

Partida da praça Vida! d!.' Nrgre1-
ros par .. Tambaú · 

G horas da manhã 
7 

OSTO, 

7.12 
n 
5 12 
(j, ~ 

"GO 

bau· 
" <1 .l dia) 

ta de 
l10itP 

11 
5 horas 

01 ".. - O o ,mibus ele 11 hor·1s 
da tard,• 

6 

,-tida de T~!T,ba.1 para n praçn 
I d Ne "iro., 

fku1 :í r •11 u'o p ec n J. J::s+;; h01"1.1-
r '> r r .e rv º" n ., d cs ,ia ~e1r 1-
na, endo que ro3 dom 11go o orn
mbu f, rá o ro cot an • .) ctu.s 7 
hora, da m '1ha á 12 !:rira : ii. tnrde, 

6 1 2 horru. <1 Manl' 1i < e ~ hor á, 7 horns da noite. 

ln 
PARAHVBA 

Compradora de algodão e caroço de nlgo
dão - Prensa hydraulica para cnf=ircJar al

godão - Fabric:a de oleo de caroço 
de algodãc. 

1.ttnt, tias tumpanhtas ne ,r1por1s, or, d.., •• 
r ,loyd Rrf' eu - r•r•.-fr f'arn.-lro 

(;.• Llnlltada (C,en1pa nhla, ( tn· 
m~•elo e N -ve a o) 

conmanhla de egum,: -
erP-antlle 111 

Lhnlted. 

crlotorlo- RU 6 DE AGO T 

l:Cnd. tel 
1!.41XA 00 COR 10 'f, U 

r 't)hico - K 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃCI 

L 1 
11nr 11prau d unnacA da l1 aric1 dB Sei 

f:1 . trh11. 1 N V LOfD 
Pa& a~elro, e 

i fl: lm OI J 
carga, 

B1o-Eelé~ 

,PARA O~. 'ORlt' PA~A O SUL 

O paquete PARA' 

.IIIC 

r!spcrado do norte no dia 4 do 
corrente, sablrll no mesmo dia para 
Recife, Maceió,;Bahia e Rio. 

O paqoate RODRIGUES JVES 
r.gpc:rado '.do 11ul no dia 4 do 

correnl(', sahir4 no mesmo dia para 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Bcl~m. 

"' Companbt recerni caryss para San1arem, lt coa•J11n II M a,~. 
com tran~bordo cm Bel~m, e oara Peloh11 e P. Alc~r~ 1 lunst,nrdo no 
Rio Grc:..:t!. 

Ae r~lan:açõ de flitas e ftVQrfH S<\ er4o tca,ltu t'O' 1 a lplo 
I dentro do tir,~J de trem dlae apú~ a d sair2~. ...... •mala lnformacl>•• c•-cn o •111•n,., 

Arcnlmcdc Cintra 

•mtphrlt I lOÃ. 11.lCl!L rllfll!IIO ( z•llldt ., 4•Hd&$ • e, ••• ,.,. 

Arma11nt I P•••• 16 d l\n•embrw 

PHílNES { l!SCIIrTOIJO, 34 --
' - UMil!NS. 63. JOÃO PESSÔA 

c:ASA DE: SAUDE KENEIPP 
oE 1lh1i:iü da Si/,,,, .,(~ar.ie,· 

P:ira tratamentos dP. d.Jenças e conservação da saúde. 
Hydrotherl'pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol ~ Oymnastica mea1ca. 

O E111taf,cleehneuto t'. tá 111ob dlret'~üo n1edlcofe 
ae !elta doentt' de qualquer t'aeultatlvo 

de ta eoplt111, ., do futerlor do Est•do. 



-....r.--:· pelo Bstado (doe. ~-~ ..... ---.... _ H~=-~:- o, para cobrir o eaqulJe e 
.... elle • lllfgultura. (doe. n.• li) 

(1gndw:çio para a famlJla doe n. 7> 
fillll·• ""* para f4r&r a carreta DDB dídl d1a& 

data. na 8 e 9) . . . . • • . •. 
Santa Cua autos para conduzir cor6aa 

(doe. n. 18) . 
Idem eça armada IObn a carrêta (doe. n.• 11) 

.,lluqldas na Ma.triz da Gandela.rfa (doe. n. • 12) .. 
~ diversas, inc.Iuslve passagens, feitas pelo 

sr .Jullo Santiago, acompanhando de Para
byba o corpo do Presidente <doe. n.• 13) • 

Pretament.o de um avião para levar i Parabyba 
membros da familia .João Pessõa (doe. n. • li) 

Paao ao O .Jornal" por uma publlcaçio de ln 
teresse do Estado, em abril (doe. n.º 15) . 

Duas corôaa de flõres naturaes, uma para. o tu
mulo do Presidente .João Pessõa. e a outta 
para o do tte. Djalma Dutra. (doe. n.º 18> 

ArUgoa dlvenos para. a Força Publica (doe. n.• 17) 
Despeau com pu;agens, estadia, et.c., feitas 

pelos dois erni&ear1os do Estado, nas tres 
viagem que fizeram i M1nas e ao sul 
(doe. n.0 18) . . . . . . . • .••. 

41 recibos de correspondencla postal e telegraphlca 
de Interesse do Estado Cdoc. n.• 19). 

B. E. O 
guem se os documentos. 

lMttOO 

300IOOO 
150t000 
'85'000 

2:650t000 

12:000tooQ 

llCIMOO 

500'600 
6:8BOIOOO 

5:000IOOO 

137*300 

29:630'400 

13:237'700 

42:8511$100 

tlncçio da lembrança, o maJor .Ja)'IDe 
Outra, em nome do coronel Lemos 
Cunhd/ commandante daquell& com
panhia, e que nio se encontrava pre
sente na occaalio. 

Fera entrega do quadro o ea.rgento 
radlot.elegraphlsta da Policia Luiz Car
doso. 

OTER S 

FEDJ!lR.AL 

o 

Extracção em 2 de dezembro ele 1930 

8140 .. 
14738 . 
13871 . 

NICT.HEROY 

50.000 000 
10·000 000 
5:o:ro,ooo 

Extracção em 2 do dezemb: o e!.. t:1311 

64225 •. 
50""32 .. 
20805. 

21i : !IO'llllO 1 
3:010'600 
2·000$0CO 

TO DE 
C011telra: 

.\PORES 

PARA O SUL 
"ILaasucê" 
"Itaglba 

MA O SUL 

-tluquf! d? Caxlu" 
.. Pal'i" . 

PARA O NORTE 

·~U: Alves 

DA ;EUROPA 

"Ivo" <allen1io> . . . . 

ERC 

A.ssucar ch}1 stal . . . 
Assucat bruto . . . . . 
Café do brejo . . . . . . 
Xa.raue d~ 1. • . . . 
Bacaalhá9 fesgotWo> .. 
/tnoz do Maranhão . . 
Arroz japonez 
F'elj~ . . 
Mllho .. 
Cerveja .. 
Kerozene •. 
Garo11na .. 
Farinha de trigo nacional 
Farinha de trigo "Gold Mc-

dal' . . 
Id m "Ollnda" 

lo: 

a 3 
9. 10 

a 2 
ll. i 

a 4 
a 4 

a 12 

21 000 
3•1ro 

IIOlOOO 
471600 

4()Ç:JOO 
'W'IIOO 
40 000 
l8l.lJOO 
80$300 
36;~ 
"4SOOO 
34 ()00 

:JBSOOO 
36$"0C 

3 000 
27 000 
25$000 

TYP'l 3 loQga 
Typo 3 curta 
TvPo 5 .. 
Ncw York 
:u .rpool 
Sto--.lt .• 

1078 p ntcs 
5.88 pontos 

4.76~ fard 

esta praça.: 

Ma.tta de 1 • 
Modlano. 
Segunda .. 

A do estandarte teve logar no quar- Refugo .. 
tel da !'orça Publlca, d18cul'lando, em 8~ no mercMlo . 

2 000 
22'00() 
l&tOOO 
141000 
fa:dOII 

Oaro9() de algodão . 
wr&declmento, o major Joaquim HeD- s monte de ma.mona, 
rlquee, commaodante da alludlda cor- GSOOO a arroba. 
poraç&o mlllt&r. 1 -

Paztam parte da commlulo orga- 1 PELLm 
Dlzadora da Paueata da Pu oa 111'11. Cabl:a 

2'300 
quotada a 

Carneiro 
Manuel de SoWI& Santoe, Prancllco couro de bo• Jml'C&do trouiro 
Rodrigues de Preltu, OcUlo Baptiata 

3 000 

de Lima, a aar1ento do 16 • B o.; e 
u Nnhorltu Maria Lucl& de Kello, 
AUee de Anu» Jllna Mello, Bevertna 
Ouedea, U&rl& Dutra, Karl& llorael, 
Maria de Lourd8I R&niel, T6yi de 
Me1lo Ant90I& ..&8lunlpvlo, Rubenlta 
Clolaea Maranblo, Mwtha ArauJo, 
...... de Lourd• llolol'il, .AdW& Ko
lWÓ: auJalta LJra. llu1a BUl&DDII 
11&.nfdlp, m. DànfM. ~ cre Lour-
• MeUo. Mui&-~· 

N a.w10 ag1'lcola 1830-81 a Para
h ba foi o &ltado que produziu ID&l8 

algodio no Brasil. 
1 Tivomoe um volume superior a 

2!1. ooo. 000 de kllca; conforme demons- 1

1 traram as esLatistlcas offlclaes e re-
lou o movimento doe depart~cn- 1 

t s de clusliicaçto das cldldcs de 
.Tolo Peuõa Campln Grande e Ca
jar.elras. 

Fomos, em 1928, os maiores expor
tadores de algodão para os portos da 
Europa, e se o Brasil occupou, naquel
le periodo, o segundo Jogar como palz I 
fornecedor aos mercados lnglezes, 
de e, lnc'lllltestavelmed·e, ,...,e dcs- 1 
taque, de grande s1gnlflcaçio econo-

1 mica, i Parahyba. . 
Por emas e outra, razô nã."J t" 1 

pódc afastar, para um plano secun
darlo o Jogar que compete, de facto 
e de dlreit.o, ao nosso Estado em face 
da producçio algcdoclra naelonal. j 

Podcri. acontecer, na realidade, 

1 
e mo aliás tem succcdldo, que, em an
n:,s de perturbação cllmater1ca ou 
mesmo economlea, a producção para
hybana se apresente reduzida, me
nor mesmo d:, que a de outros Esta
dos algcdoelros. 

Mas, !.aso não importa em despres
t1glo para a noesa situação de maio
res product.ores. 

.Já demonstramos, i luz dos alga
ri mos, que num pericdo de onze an
n;;s a Para.hyba produziu 206..28G.OOO 
kUcs, emquant.o que o Ceari, a prln
c pio C0113lderado o P1BIDr productor, 
produziu 194.662.62'. 

Nesse perlodo, a que nos reporta
mos, en re 1919 e 1929, a Parahyba 
apenas em quatro amaOB 4eblou de &:>-

brepujar cm qu dllde o Oean. 
Quanto i exportação estamos tam

bem em plano ln ejavel. 
De 19 9 a 1929, o Ceará exportou 

122.867 .158, ao passo qll"' a Parahyba 

fez emblr,rcar para portos nt.el"!IPII 
198.312.'1'70 k110&. 

Abreclando-se os cmb&rques do al
godão para Liverpool verificamos que. 
em 1929, o Ceará vendeu, onte 
para aquelle mercado, 8.083.942; a 
Parahyba remetteu iquelle deetlno 
12.908. 772 kilos. 

A presente safra, porém com os 
imprevistos de uma. pronunciada lleC
ca no nordéllte, auspicia-se mldt,o 
menor que a transacta. 

Ceará, Rio Grande do Norte, Pa.
rabyba e Pernambuco soffreram, na 
sua producçio algodoeira, uma re
ducção, cujas conseque11cias são de 
molde a se prever grande decre.sclmo 
no comput.o geral da safra brasllelra. 

No momento em que traço este ar
tigo sou informado de que a reducçio 
no Ceará atttnge a 30% . 

O Rio Grande do Norte soffre uma. 
diminuição de mais de 42,8 . 

A Parahyba trilha por este mesno 
camlllho. 

A reducção na proclucção, pernam
bucana foi de 35,3%. 

Alagõas, pelo que informa a esti
mativa offlcial, teve uma dl.rnlnulçio 
de 20%, Sergipe, 18,5% S. Paulo 
13,7%. 

Dest'arte, a safra de algodão no 
Bras,l vae ser este anuo multo ~ 
duzicla e ao mesmo tempo tardia. 

Seja, po1-ém, como fpr, não esti 
longe o dia em que poderemos annun
clar, baseados na realidade dos al
garismos, a quem vae caber este anno 
a i>OSl.ção de maior productor. 

Tão grande foi a safra parahybaoa, 
amante 1829-30, que 1lio &eri exage
ro annunclar immutabilldade na si
tuação de relevo a prlmaZla de.sfru • 
ctada pela Parahyba, considerada. hoJe 
O maior emporio algodoeiro do Bra
sll. 

1#1,, 1 1~ 1111 1 1~1~.#'-ll~~-"I 

Mulungu, Pau F'jm"O,. Plr.pirituba, ~
pé. Agua Dôce, Ala.goa Nova. Ahg'"
nha, Arara. Araruna, Areias, Belem 
d• G11ua,bl.ra. Caiçára, Ca.ngu-:\:eta 
ma Duas Estradmi. Esperança, Go
yanínha. Moreno, Na~. Nova Cruz. 
Pllões, Plloo. do Mala, S. .José de 
Mlplbú, Serra da Raiz, Tacima, Agua 
Branca Brejo do Oruz, C:i.jazcir'l.". 
ca,tolé 'do Rocha, Conceição, At?r:-o, 
Jardim do Serl.dó, .J!ricó, Juazeiro. 
Matta, Ml.ser1cordla, Nazareth. Pasc;a
gem, Pai.os. Pe:ha Lavu.da, Picuhy. 
Piancó, Pombal, Princesa, Sant'Anna 
dos Garrotes. s. Luzia do Sabugy, S. 
.João do Rio do Peixe, S. Mamede, 
Sol~ SOuu. ~. Ttbe:,;.,a 
e sul do palz. 

a rte de gelrull a omnibus 
entre Recife e Interior da Parabyba: 1 

<Serviço dlvlo> j 
Part.J.da da Pra.?. Alvaro Machado: 1 
Para Reeife:-6 12 da manhl. as 21 

horas da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - 1 hora 

da tarde. 
Para Guarablra: - 3 horas da tar

de. 

••la capllal ••rd 
prozlmamenl• ln• 

lulda na ••cala 
da ,lleropo•lal• 

Seus t e chnlco a vle lta
••m ho11tem o campo 
de aviação do Eetado 

Estiveram hontem ne6ta capital OS 
aviadores Dupont e Plvot e sr. Petrl, 
um dos direct.ores da Aeropostale . 

Com ldados pelo govêrno do Estado 
para orientarem a construcç&o do 
nosso campo de aviação, os Ulustres 
proflsslonaes all1 estiveram em com
panhia dos srs. drs. Anthenor Navarro, 
lntervent.or federal e José de AvUa 
Llns, chefe do Dlstrlct.o de Sêc· 
cas, achando-o multo bem cul• 
dado e optlm&mente situado. Acllan• 
taram os referidos technlcos que 
o nosso grande aerodromo offerece 
mesmo melhores qualldades que o de 

P0 Recite e de outras capitaea do norte. 
Joio _ Rio Tbdo Após a visita os distinguidos hospe-

I des expuzeram os meios lndlcadoa pata 
Pecha malas, terça-feira, par O seu acabament.o, os quaes vio aer 

9:s~egulntee localidades, r.t.6 6s 2 ho- logo postos em pratica, a fim de que, 
Santa Rlte., orus do IJ!lplrlto Sant.o, , dentro de pouco tempo, poasam oa 

~. Mama.n,ua.pe, Rio Tinto, Mata- aviões da Aeropostale incluir esta 
nica, Blllhla da Traição e s. .Joio de • capital na sua escala. 
Mamanguape · Esses serviços serio feitos sob aa vis• 

e o tu de um especlallsta que o sr. Pet.r1 
& 13164 t8tl.26 

516 45'714 
1375 

-,70 
ltl&O 
1500 
"30 

11110 
9160,1 
'JIUO 

liº 

se promptltlcou a mudar a esta ca
pital. 

Ainda em companhia do dr. Anthe• 
nor Navarro e do dr. Avlla L1ns, fllle• 
ram todos ligeiro pUlelo d.e au~
vel pela cidade, Indo at6 Tamba6, re
gr W:nd? i t&9e ao Beolfe, 

JloJe oe l[ffadorea DupoDt e 
8lperaD1 vtià!t aóbre Jolo PeaOa, 
muDl~do-ae aom a Eataclo de a,.
co llltadd durante .. fflllU.-
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